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MANOEL   VITÓRIO   DIZ   QUE   PANDEMIA   PODE  
CAUSAR   PERDA   DE   R$   2   BILHÕES   NA  
ARRECADAÇÃO   DE   ICMS  

 
   admin     14   Maio,   2020  

Em   entrevista   ao   programa   Isto   é   Bahia,   do   portal   A   Tarde   FM,   o   secretário   da   Fazenda   do  
estado   afirmou   que   as   perdas   com   arrecadação   de   ICMS   no   Estado   podem   chegar   a   R$   2  
bilhões.   Segundo   Manoel   Vitório   a   crise   é   muito   grave   e   requer   uma   atenção   especial   de   todos  
os   poderes.   O   secretário   ainda   explica   que   todas   as   áreas   com   exceção   da   Saúde   já   foram  
afetadas   pela   pandemia   do   Covid-19.  

O   secretário   ainda   falou   que   a   prioridade   do   governo   nesse   momento   é   manter   a   máquina  
pública   em   plena   atividade.   Segundo   ele   a   situação   do   sistema   financeiro   da   Bahia   é  
imprevisível,   pois   não   se   sabe   até   quando   essa   pandemia   vai   durar.   “Em   março   nós   tomamos  
medidas   de   contenção   de   despesas   e   estamos   focando   nas   areas   que   são   essenciais   para   o  
funcionamento   da   máquina   publica”,   disse.  

Foto:   divulgação  
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COVID-19:   SENADO   APROVA   USO   DE   R$   8,6   BI   DE  
FUNDO   POR   ESTADOS   E   MUNICÍPIOS  

 
   admin     13   Maio,   2020  

O   Senado   aprovou   hoje   (13)   a   Medida   Provisória   (MP)   909/19,   que   extingue   o   Fundo   de  
Reservas   Monetárias   (FRM),   administrado   pelo   Banco   Central   (BC).   Os   senadores   aprovaram   a  
transferência   dos   recursos   para   o   combate   ao   novo   coronavírus   (covid-19).   O   valor   estimado   do  
FRM   é   de   R$   8,6   bilhões.   Essas   cifras   deverão   ser   usadas   por   estados   e   municípios   para   a  
aquisição   de   materiais   de   prevenção   à   propagação   da   epidemia.  

A   matéria   foi   aprovada   ontem   (12)   pela   Câmara   dos   Deputados.   “Entendemos   por   bem   que   as  
disponibilidades   do   FRM,   porventura   ainda   existentes,   sejam   destinadas   integralmente   à  
aquisição   de   materiais   de   prevenção   à   propagação   do   Coronavírus   (Covid-19)”,   disse   o   senador  
Eduardo   Gomes   (MDB-TO),   no   relatório   da   MP.   As   informações   são   da   Agência   Brasil.  

O   texto   encaminhado   pelo   Executivo   determinava   que   os   valores   do   fundo   deveriam   ser   usados  
para   o   pagamento   da   dívida   pública   federal,   para   ajudar   no   cumprimento   da   Regra   de   Ouro   em  
2020.   Os   deputados   aprovaram   mudanças   na   destinação   do   fundo,   considerando   o   surto   da  
covid-19.   O   presidente   do   Senado,   Davi   Alcolumbre,   decidiu   realizar   uma   sessão   extraordinária  
para   apreciar   a   MP,   uma   vez   que   ela   precisaria   ser   votada   até   a   próxima   segunda-feira   (18),  
senão   perderia   a   validade.  

  

  Foto:   Marcello   Casal   Jr  

https://bahiaeconomica.com.br/wp/author/admin/
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Direito
Do Antagonista: Em sua maratona de entrevistas

desde que se converteu ao bolsonarismo, Roberto
Jefferson falou ontem à Rádio Gaúcha. O presidente
nacional do PTB disse que se Jair Bolsonaro interferiu
politicamente na Polícia Federal, �era um direito
dele�. Jefferson atacou Sergio Moro, Wilson Witzel e o
ministro Celso de Mello, do STF. �Ele quer mostrar que a
toga é mais forte do que o fuzil. É um desafio que ele está
fazendo aos militares, tentando humilhá-los.�

STF
Jefferson defendeu o que chamou de �ação cirúrgica�

no STF, com a demissão dos 11 ministros. Ele também
falou em �contra-golpe� no Supremo. O ex-deputado
também disse que �é preciso uma reação agora�, �com
Bolsonaro à frente�, �uma reação de força�, porque �só se
detém um golpe pela força�. �Eles [os ministros do STF]
estudaram Mao Tsé-Tung. Então, todos eles sabem que o
poder não inicia na toga. O poder inicia no cano do fuzil.
Só que eles estão desafiando o que eles aprenderam na
escola de progressista.� O ex-deputado afirmou, ainda,
que Alexandre de Moraes �era ministro [ele quis dizer
advogado] do PCC�.
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Raio Laser
Novo
coordenador

O deputado federal
Marcelo Nilo (PSB) foi
escolhido na quarta-feira
(8) como o novo coorde-
nador da bancada de
deputados federais e
senadores eleitos pela
Bahia, em Brasília. O
deputado federal Adolfo Viana (PSDB) foi também
escolhido para a subcoordenação do próximo ano. A
escolha foi realizada de forma unânime pela bancada.
Nilo conquistou primeiro o apoio da bancada de oposição
ao governador Rui Costa em Brasília para então garantir
os votos dos colegas de base. Ele substitui o deputado
federal Daniel Almeida (PCdoB) no posto. Nilo promete
agitar na nova posição. Afinal, não foi à toa que ganhou o
apelido de presidente dos sindicatos dos deputados
quando era deputado estadual.

Eu não posso dizer os deta-
lhes. Se é fisiológico ou
programático. [�] Lógico que,�

Ritmo intenso
Presidente da

Assembleia Legislativa da
Bahia, Nelson Leal (PP)
quer entrar para o livro dos
recordes com o programa
de votações que montou
para a Casa, que se
estende até a próxima
semana. A avaliação é
dos próprios colegas,
que não se queixam
do ritmo impresso pelo
presidente aos traba-
lhos, alegando que é
positivo para o
Legislativo nestes
tempos de pandemia.

H
superfaturamento, lobbies desaver-
gonhados de políticos e investiga-
ções para apurar acusações de
corrupção, além, naturalmente, de
golpes internacionais nos compra-
dores, que vão de envio de respira-
dores defeituosos à suspensão de
entregas ao país, muitas vezes
injustificadamente. Tudo isso,
entretanto, poderia ser pelo menos
minorado, caso Estados e municí-
pios não tivessem sido largados
sozinhos na tarefa de enfrentar a
Covid-19.

Sob o argumento de que as
regras de confinamento adotadas
por prefeitos e governadores,
seguindo a orientação das autori-
dades sanitárias e de Saúde
mundiais e mesmo nacionais - o
ainda novo ministro Nelson Teich
também não viu como defender sua
abolição -, estão quebrando a
economia, o governo central
praticamente abandonou os entes
subnacionais à própria sorte,

á de tudo no processo de
aquisição de equipamen-
tos por Estados e municí-
pios para enfrentar a
pandemia do coronavírus:
denúncias de

eximindo-se de qualquer responsa-
bilidade pelo que fazem devido a
sua insubordinação à orientação
do presidente Jair Bolsonaro, como
se não representassem igualmente
a população e não fossem mesmo
seu primeiro anteparo.

O resultado é que, prevendo o
colapso, principalmente na Saúde,
que a maioria já começa a ser
obrigada a enfrentar, muitos
gestores se apavoraram e começa-
ram a promover aquisições de
equipamentos em mãos de inter-
mediários ou de fabricantes chine-
ses, com os quais as relações
comerciais, segundo relatos, são
normalmente as piores possíveis,
entrando, em alguns casos, em
verdadeiras roubadas. Claro que
não se descarta a ação dos
oportunistas que viram na crise a
chance de fazer grandes negócios
na expectativa de que, pela situa-
ção emergencial, pudessem driblar
órgãos de controle.

Para esses, os rigores da lei,
com as penas que prescreve,
ainda parecem insuficientes, dado
o fato de estarem se aproveitando
principalmente do sofrimento
alheio. Mas para os que agiram de

boa fé, buscando mitigar o deses-
pero de muitos, ao antecipar o
aprofundamento da crise em suas
cidades e Estados, um mínimo de
estímulo e apoio poderia ser
provido pelo governo federal, fosse
organizando as compras de
interessados de todo o país, o que
permitiria certamente ganhos de
escala, ou utilizando a diplomacia
de que governos estaduais e
municipais não dispõem para
evitar equívocos, problemas e
embaraços como alguns que se
veem agora.

É disso que se fala quando se
pede que o presidente da Repúbli-
ca desça do palanque e trabalhe,
coordene as ações pelo
enfrentamento da doença, buscan-
do potencializar, como qualquer
líder responsável, as iniciativas de
todos aqueles que têm, na medida
do possível e com as armas que
possuem, buscado enfrentar uma
doença traiçoeira. Mas como exigir
tal comportamento de alguém que
nunca trabalhou, tem desprezo
pelo exercício administrativo e o da
política e, ainda por cima, nega a
existência da enfermidade, assim
como sua rápida e letal expansão?
Sem direção nacional na crise, o
melhor é se preparar para os
prejuízos, que tendem só a aumen-
tar.

* Raul Monteiro é editor da
coluna Raio Laser e do site Políti-

ca Livre e escreve neste espaço às
quintas-feiras.

RAUL MONTEIRO

União podia ao menos ajudar quem
quer enfrentar a pandemia

Marcelo Nilo
Nelson Leal

paulorobertosamp@gmail.com / guilhermereis.tribuna@gmail.com / raulmonteiro@uol.com.br

 Por  Paulo Roberto Sampaio              Guilherme Reis                 Raul Monteiro

Com a colaboração de Henrique
Brinco e Rodrigo Daniel Silva

nisso aí, cargos e emendas fazem parte
da negociação entre Executivo e
Legislativo. Não adianta querer tapar o
sol com a peneira.�

Hamilton Mourão, sobre o acordo de
Bolsonaro com o Centrão

Aterrorizador
Um dos principais modelos utilizados pela

Casa Branca para monitorar os números sobre
o coronavírus projetou um cenário bastante
sombrio para os brasileiros nos próximos
meses. Segundo dados divulgados esta sema-
na pelo IHME, instituto de métrica da Universi-
dade de Washington, 88.305 pessoas podem
morrer por Covid-19 no Brasil até 4 de agosto.

Habeas-corpus
O vereador de Salva-

dor Alexandre Aleluia
(DEM) ajuizou um pedido
de habeas corpus no
Tribunal de Justiça (TJ-
BA) para impedir o �toque
de recolher� proposto pelo
governador Rui Costa (PT)
em duas cidades da
Bahia. A sua iniciativa tem
como objetivo, segundo
ele, evitar que �nenhum
baiano seja preso por Rui
Costa�. �Sugiro também
que todos que se preocu-
pam com a liberdade
façam o mesmo�, escre-
veu o legislador.

Alexandre Aleluia

Enem
O deputado federal

Márcio Marinho (PRB)
protocolou virtualmente, na
tarde de ontem, na Câmara
dos Deputados a Indicação
(INC) nº 561/2020, sugerin-
do ao ministro da Educa-
ção, Abraham Weintraub, o
adiamento da realização
do Exame Nacional de
Ensino Médio (Enem).
Segundo o republicano, o
atual cenário mundial
mostra que o agravamento
da crise ocasionada pela
pandemia da Covid-19 terá
grandes impactos e não é
possível saber se até
novembro a pandemia terá
se dissipado a ponto de a
prova ocorrer sem ocasio-
nar prejuízos aos alunos.

Prorrogação
Um movimento em

favor do adiamento do
Enem também surgiu na
internet, onde a Ubes e a
Une chamam todos para
um tuitaço que vai aconte-
cer no próximo dia 15,
sexta-feira. O protesto
conta com o apoio do
deputado federal Bacelar
(Podemos) que solicitou,
esta semana, ao Ministério
da Educação a prorroga-
ção da prova para 2021. O
parlamentar baiano afirma
que a medida é essencial
para não aprofundar as
desigualdades educacio-
nais e oferecer oportunida-
des iguais para o filho do
trabalhador. 

Falência
A Junta Comercial da Bahia (Juceb) anunciou que 670

empresas baianas pediram falência em abril por conta das
medidas restritivas relacionadas à pandemia. A área mais
impactada foi a varejista, com 52 lojas, seguida por
vestuário e acessórios (49 empresas), construção (26) e
restaurantes e bares (21).

Queda
Em março, as vendas do varejo na Bahia registraram

queda de 12,9% na comparação anual e, com esse
resultado, o volume de vendas foi o mais baixo para o mês
desde o ano de 2007. Como previsto pela Fecomércio-BA,
entre as atividades, os únicos que conseguiram um
desempenho positivo foram os de bens essenciais,
supermercados e farmácias. As altas respectivas foram de
2,9% e 7,2%. Em termos de variação, a maior delas foi do
grupo de livros, jornais, revistas e papelarias, com -40,9%.

Etnia
Divulgação sistemática e

transparente dos dados relativos
à etnia, raça e gênero, relacio-
nados à pandemia do Novo
Coronavírus, em todos os
relatórios epidemiológicos. Essa
foi a solicitação feita pela
deputada estadual Olívia
Santana em uma série de
Projetos de Indicação,
protocolados essa semana na
Assembleia Legislativa da
Bahia. As três proposições
foram direcionadas para a
Secretaria Estadual de Saúde da Bahia; a Secre-
taria de Saúde de Salvador; e ainda o Ministério
da Saúde.

Olívia Santana

Medidas
Em live transmitida pela Rádio 95 FM, com participa-

ção dos deputados federais Leur Lomanto Junior e Cacá
Leão, e do prefeito de Jaguaquara, Juliano Martinelli, o
deputado estadual Zé Cocá (PP) cobrou do governo federal
a adoção de políticas públicas e econômicas que garan-
tam estabilidade ao comércio e a economia dos municípi-
os. Cocá afirmou ainda que o governo federal precisa rever
o calendário do Enem, marcado para novembro desse
ano, afirmando que �os alunos das escolas públicas, que
estão sem aulas on-line, estão sendo prejudicados e sem
motivação para participar do Enem, porta de entrada para
as universidades�.

Profissionais de saúde
A vereadora, Ouvidora Geral da Câmara Municipal de

Salvador (CMS), membro da Comissão de Saúde na
Casa, Aladilce Souza e representantes de entidades de
saúde falaram em live ontem sobre situação dos profissio-
nais de saúde que estão trabalhando no combate à Covid-
19 na Bahia. Em uma semana, o número de infectados
saltou de 140 para 647, o que representa um crescimento
de 325%. �Se o número de casos entre os profissionais de
saúde continuar crescendo nessa proporção, teremos,
nos próximos oito dias, 1.928 trabalhadoras/es da saúde
contaminados, segundo cálculos exponenciais feitos por
profissionais de exatas�, disse Aladilce.

Testes
O deputado estadual

Samuel Júnior (PDT)
encaminhou ao governa-
dor da Bahia, Rui Costa,
um projeto de indicação
que prevê a realização de
testes rápidos em todos
os profissionais de saúde
no momento em que os
mesmos estiverem saindo
dos respectivos plantões.
De acordo como parla-
mentar, a medida também
beneficiará a saúde
mental dos trabalhadores,
uma vez que o risco de
contaminar os entes mais
próximos é um dos
aspectos que mais
afligem os trabalhadores
que atuam no
enfrentamento do COVID-
19. Até o momento, mais
de 646 profissionais de
saúde foram infectados
pelo coronavírus na
Bahia, segundo a
Secretara Estadual da
Saúde.

Contas
Em sessão ordinária,

feita por videoconferência,
a Segunda Câmara do
Tribunal de Contas do
Estado da Bahia (TCE/BA)
desaprovou, ontem, a
prestação de contas de
três convênios e condenan-
do os gestores responsá-
veis a devolver R$ 254.157,
31 aos cofres públicos,
quantia que deverá ser
acrescida de juros de mora
e atualização monetária.
Integram a lista ex-
gestores de Camamu e
Piripá.

Regularização fundiária
Depois de obstruir a sessão na Câmara dos Deputa-

dos, a oposição comemorou a retirada da pauta a votação
da Medida Provisória 910/19, de regularização fundiária,
conhecida como MP da grilarem. Criticada por parlamen-
tares da minoria e também do governo, a MP perdeu a
validade e o tema voltará à Casa através de projeto de lei.
�A MP 910/19 nacionaliza exceções e permite ingressar
em terras indígenas, em terras de comunidades tradicio-
nais, e gera insegurança jurídica, conflitos, além de
regularizar a grilagem�, disse o líder da oposição, o
deputado federal Afonso Florence (PT).

Derrota
Essa MP é debatida por ativistas e grupos de meio

ambiente como uma forma dos latifundiários terem as
terras griladas legalizadas.
Contrário à medida, o
deputado federal Valmir
Assunção (PT) se pronun-
ciou em vídeo, garantindo
que os grileiros sofreram
uma derrota com a medida.

Confirmados
A Bahia registrou ontem 6.547 casos confirmados de

Covid-19 - 31,05% do total de casos notificados no esta-
do. Os números confirmados ocorreram em 183 municípi-
os, com maior proporção em Salvador (69,71%). Os
municípios com os maiores coeficientes de incidência por
1.000.000 habitantes são Ipiaú (2.310,73), Uruçuca
(2.114,35), Ilhéus (2.045,25), Itabuna (1.725,89) e Salvador
(1.514,09).

Cestas básicas
A Prefeitura de Salva-

dor distribuirá mais de 2,3
mil cestas básicas para
artistas e profissionais de
cultura cadastrados no
município que vêm sofren-
do os impactos econômi-
cos provocados pela
pandemia do coronavírus. A
ação acontecerá de hoje
até sábado (16), sempre
de 8h às 14h, no Centro de
Convenções de Salvador,
na orla da Boca do Rio.
Para evitar aglomerações,
a entrega dos alimentos
será feita conforme um
cronograma com a letra
inicial do nome dos
beneficiários. A iniciativa,
coordenada pelo vice-
prefeito Bruno Reis, faz
parte do programa Salvador
por Todos e envolve a
Secretaria de Promoção
Social e Combate à Pobre-
za (Sempre), Secretaria de
Cultura e Turismo (Secult),
Prefeituras-Bairro, Empre-
sa Salvador Turismo
(Saltur) e Fundação
Gregório de Mattos (FGM).

Espera
O prefeito ACM Neto

suspendeu seu expediente
no gabinete municipal até
o final desta semana. A
partir desta quinta-feira, ele
estará trabalhando em
home-office.  A decisão foi
tomada depois que Kaio
Moraes, chefe de gabinete,
testou positivo nesta
quarta-feira. É o segundo
auxiliar do prefeito, nesta
semana, a contrair a Covid-
19. Na última terça-feira, o
subchefe de gabinete,
Matheus Simões, também
testou positivo. O prefeito
ACM Neto se submeteu a
exame na noite desta
quarta-feira e aguarda
resultado.
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ACM Neto diz que, se
precisar, vai para rua
defender democracia

A
tem, que, se precisar, vai
para rua defender a demo-
cracia no Brasil. O demo-
crata ainda elogiou as For-
ças Armadas. �Tenho pre-
senciado e não posso dei-
xar de registrar e elogiar a
postura das Forças Arma-
das. As Forças Armadas
têm sido muito importantes.
Pilar de sustentação e es-
tabilidade democrática. (...).
Não há nenhum risco de
golpe. Não há nenhum risco
de intervenção militar. Eu
acho que isso está inteira-

o ressaltar que
�não há risco de
um golpe no país�,
o prefeito de Salva-
dor, ACM Neto
(DEM), disse, on-

mente afastado. Não tem
ninguém que possa, neste
momento, comprometer a
democracia, que é
inegociável. Vou estar na li-
nha de frente de defesa da
democracia. Se tiver que ir
para rua para defender a de-
mocracia, para me expor na
defesa da democracia, eu
vou com toda a coragem. A
única coisa que não pode-
mos ter no país é o compro-

metimento da liberdade do
cidadão. Isso eu acho que
está afastado�, declarou.

Presidente nacional do
DEM, Neto avaliou que as
instituições brasileiras estão
�muito sólidas�. �Veja por
quantos testes nós passa-
mos nos últimos anos. Para
não ir muito para trás, vamos
voltar ao impeachment da
Dilma. Nós tivemos toda a
crise da Lava Jato, que pren-
deu ex-presidente, os maio-
res empresários do país, pre-
sidente da Câmara dos De-
putados. Depois nós tivemos
o impeachment de uma pre-
sidente da República. De-
pois denúncias contra outro
presidente Michel Temer (...)
Eu acho que a gente ama-
dureceu muito na democra-
cia pós-Constituição de 1988
(...) Eu acho que a solidez
dessas instituições é maior

do que eventual erro de qual-
quer governante de plantão�,
afirmou.

O prefeito soteropolitano
voltou a criticar a postura do
presidente Jair Bolsonaro
(sem partido) por passear de
jet ski no dia em que o país
registrou 10 mil mortes por
coronavírus. �Eu defendo
que tenha uma união de pre-
feitos, governadores, do go-
verno federal, do Poder Ju-

diciário, do Ministério Públi-
co, da imprensa. Infelizmen-
te, nem sempre essa é a
postura do presidente da
República. Aliás, na maioria
das vezes no que se refere
ao coronavírus, essa não é
a postura do presidente. Ele
parte para uma l inha
enfrentamento. Não dá para
no dia em que o país
vivenciado, presenciando 10
mil mortes por coronavírus

Otto defende que seja divulgado vídeo de reunião ministerial

O SENADOR Otto Alencar (PSD) defendeu que seja
divulgado o vídeo da reunião ministerial com Moro
e Bolsonaro

O senador Otto Alencar
(PSD) defendeu que seja
divulgado o vídeo da
reunião ministerial na qual,
segundo o ex-ministro da
Justiça, Sergio Moro, o
presidente Jair Bolsonaro
(sem partido) explicitou a
interferência política na
Polícia Federal para
proteger os filhos. Para o
baiano, a denúncia é
�muito grave e a população
tem o direito de ver o
vídeo�. 

�A imprensa já começa
a revelar que o presidente
Bolsonaro agiu como
protetor, para advogar,
como um messias que
quer proteger as acusa-
ções dos seus filhões. E,

portanto, não pode o
Senado ficar sem ter
conhecimento desses
vídeos. (...) Isso não pode
ficar debaixo do tapete. O
Brasil precisa saber disso.
Até porque as palavras

usadas, segundo a impren-
sa, são palavras duras que
inclusive não deveriam ser
feitas em reunião de
ministros presidido pelo
próprio presidente da
República. É um momento
grave do país e o Senado
Federal tem obrigação de
estar atento às essas
revelações que precisam
ter conhecimento dos seus
senadores e senadores�,
afirmou Otto Alencar.

O ministro do Supremo
Tribunal Federal, Celso de
Mello, deu prazo de 48
horas para que Procurado-
ria Geral da República
(PGR), Advocacia Geral da
União (AGU) e Sergio Moro
se manifestem sobre o

�É necessário buscar equilíbrio entre
retomada econômica e conter doença�

O vice-presidente da
República, Hamilton
Mourão, disse ontem, em
webinar promovido pela
Câmara Árabe, que o
resgate da economia é
prioridade da atual gestão.
Ao lado de preservar a
economia, ele disse que a
saúde do brasileiro tam-
bém está no foco das
preocupações, sobretudo
para baixar a curva de
contaminação e das
mortes. �É necessário
buscar equilíbrio entre
contenção da doença e
retomada da economia�,
frisou.

Segundo Mourão, as
medidas que estão sendo

tomadas pelo governo
Bolsonaro - como a
destinação de recursos
para empresas e trabalha-
dores - não significa que o
equilíbrio macroeconômico
será deixado de lado.
�Buscar estabilidade macro
é fundamental para o Brasil
crescer de forma sustentá-
vel.�

No webinar da Câmara
Árabe, o vice-presidente da
República disse que no
�day after� após a
pandemia do novo
coronavírus, o governo terá
programa Pró Brasil, que
deverá estar pronto entre
agosto e setembro.

O projeto foi lançado
em abril pelo ministro-
chefe da Casa Civil, gene-
ral Braga Netto, sem a
presença do ministro da

Economia Paulo Guedes,
o que suscitou rumores
iniciais, depois abafados,
de que ele poderia deixar o
governo. O Pró Brasil - que
vai na linha contrária do
que defende Guedes, pois
prevê a utilização de
recursos públicos para a
retomada do crescimento -
tem o objetivo de propiciar
a criação de 1 milhão de
empregos e recuperar a
economia.

No evento de ontem,
Mourão disse também que
a atual crise não afetou a
fronteira agrícola, pois
Estados são menos
afetados pela pandemia.
�Nosso agronegócio é um
caso de sucesso�, disse,
citando a alta tecnologia
utilizada no setor. �O Brasil
está comprometido com a

O ministro Félix
Fischer, do Superior
Tribunal de Justiça (STJ),
negou novo recurso apre-
sentado pelo senador
Flávio Bolsonaro para
suspender as investiga-
ções do suposto esquema
de rachadinhas que ocorre-
ram em seu gabinete na
Assembleia Legislativa do
Rio de Janeiro (Alerj). A
decisão barra pedido da
defesa para levar ao
colegiado da Corte a
decisão do próprio ministro
que, em abril, negou
paralisar o caso.

O mérito do recurso
trata de supostas ilegalida-
des na decisão do juiz
Flávio Itabaiana, responsá-
vel pela autorização de
quebra dos sigilos bancário

e fiscal do senador em
abril do ano passado Em
março, a 3ª Câmara
Criminal do Tribunal de
Justiça do Rio determinou,
por maioria, que não houve
ação ilegal no caso.

A defesa de Flávio
Bolsonaro afirma que
Itabaiana justificou em
apenas um parágrafo todas
as 87 páginas do pedido
do Ministério Público que
fundamentam a decisão da
quebra de sigilo.

O Ministério Público
investiga supostos crimes
de peculato, organização
criminosa e lavagem de
dinheiro no gabinete de
Flávio Bolsonaro. O ex-
chefe de gabinete Fabrício
Queiroz seria o principal
operador do esquema - ele
já admitiu que recolhia
parte dos salários dos
servidores, mas negou

STJ nega novo recurso de Flávio para sustar investigação

HAMILTON MOURÃO disse
ontem, em webinar promovido
pela Câmara Árabe, que o resga-
te da economia é prioridade da
atual gestão

FLÁVIO BOLSONARO teve negado um novo
pedido para suspender investigações sobre rachadi-
nha

BOLSONARO X MORO

ele andar de jet ski. A gente
tem que dar exemplo. Todos
nós temos que dar exemplo.
A autoridade, a liderança,
tem que ser uma guia, um6
farol�, afirmou, com tom in-
dignado.

Neto ameaçou ainda
acionar a Justiça caso o
Ministério da Saúde não re-
passe para prefeitura de
Salvador recursos a fim de
instalar leitos no combate ao
coronavírus. �Nossos leitos
de UTI, que estão funcionan-
do, até agora não foram ha-
bilitados e qualificados pelo
Ministério da Saúde. A pre-
feitura está bancando tudo
do seu próprio bolso. O Mi-
nistério da Saúde tem obri-
gação de colocar R$ 1,6 mil
em cada leito desse e não
está colocando. A gente está
bancando tudo sozinho,
pois, vamos dar um prazo.
Se o Ministério não fizer, eu
vou para a Justiça, eu vou
judicializar e espero que a
Justiça assegure o paga-
mento obrigatório do que o
governo federal não está pa-
gando para nossa capital�,
ressaltou.

ACM Neto reiterou que
é a favor das eleições muni-
cipais acontecerem neste
ano e disse ser contra a uni-
ficação dos pleitos em 2022,
com a prorrogação de man-
datos. �Acho que isso, inclu-
sive, é golpe. Tem que se
respeitar a Constituição�,
pontuou. 

cooperação comercial com
os países árabes, temos
relações estratégicas com
essas nações, construídas
ao longo dos anos, com
fluxo que no ano passado
totalizou mais de US$ 12
bilhões, o terceiro parceiro
comercial do Brasil, atrás
apenas da China e dos
EUA.�

ACM NETO
disse, ontem, que,
se precisar, vai
para rua defender
a democracia no
país

crime.
Segundo o Ministério

Público Estadual, sob
estrutura criminosa monta-
da com ex-assessor
parlamentar (operador do
esquema denominado de
rachadinha), Flávio
Bolsonaro teria desviado
em proveito próprio o
salário de assessores
parlamentares, alguns
deles fantasmas, e disfar-
çado os valores sob a
forma de distribuição de
lucros em empresa de
comércio alimentício da
qual sócio e por meio de
negociações imobiliárias
super e subfaturadas.

As investigações do
caso Queiroz evoluíram
após quebra de sigilo
bancário e fiscal contra
Flávio, sua esposa,
Fernanda Bolsonaro, e as
contas da Bolsotini, loja de

sigilo da gravação da
reunião ministerial. Celso
de Mello quer saber se
PGR, AGU e Moro concor-
dam com a derrubada
parcial ou integral do sigilo
do vídeo. O ex-ministro se
mostrou a favor da divulga-
ção. �O acesso ao vídeo da
reunião ministerial do dia
22/4 confirma o conteúdo
do meu depoimento em
relação à interferência na
Polícia Federal, motivo
pelo qual deixei o governo.
Defendo, respeitosamente,
a divulgação do vídeo, de
preferência na íntegra, para
que os fatos sejam confir-
mados�, escreveu o ex-juiz
da Lava Jato, nas redes
sociais. (RDS)

RODRIGO DANIEL SILVA
REPÓRTER

Mourão que é preciso
buscar aproximação com
os parceiros comerciais
sem as barreiras ideológi-
cas ou culturais. Ele voltou
a destacar a importância
das relações com os
países árabes, ressaltando
que o País tem relações
estratégicas com essas
nações, construídas ao

longo dos anos.
Segundo ele, o fluxo

comercial com esses
países no ano passado
totalizou mais de US$ 12
bilhões. Os países árabes
formam o terceiro parceiro
comercial do Brasil, atrás
apenas da China e dos
Estados Unidos.

Indagado sobre acor-
dos bilaterais, Mourão
falou que o Mercosul
apresenta problemas por
causa da grave crise
econômica que atinge a
Argentina. �Ela praticamen-
te se retirou da mesa das
negociações bilaterais,
isso complica as negocia-
ções, precisamos reorgani-
zar o Mercosul até porque
as relações políticas estão
contaminadas, temos de
trazer novamente a Argenti-
na para o jogo �
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chocolates do senador. Em
novembro, o Ministério
Público do Rio apontou
que Queiroz teria recebido
R$ 2 milhões repassados
por servidores de Flávio, e
que parte do dinheiro
desviado teria sido lavado
na Bolsotini.

A quebra do sigilo
bancário de Flávio
Bolsonaro cobriu movimen-
tações de janeiro de 2007
a dezembro de 2018
enquanto o levantamento
do sigilo fiscal ocorreu
entre 2008 e 2018. À
época da solicitação, o
Ministério Público apurava
movimentações de R$ 1,2
milhão na conta de
Queiroz, detectadas pelo
Conselho de Controle de
Atividades Financeiras
(Coaf) e reveladas pela
reportagem do jornal O
Estado de S. Paulo.

Sem golpe
Presidente do

DEM, Neto avaliou
que as instituições
brasileiras estão
�muito sólidas�.

Divulgação
 �(...) não pode o
Senado ficar sem
ter conhecimento

desses vídeos. (...)
Isso não pode ficar
debaixo do tapete�.
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O
tram que o chefe do Poder
Executivo não estava infec-
tado pelo novo coronavírus
na época dos testes. O pre-
sidente entregou exames
com codinome (Airton Gue-
des e Rafael Augusto), mas
o CPF, o RG e os documen-
tos informados nos papéis
são de Bolsonaro. Os exa-
mes foram divulgados depois
de o Estadão entrar com
uma ação no STF, para obri-
gar que a informação fosse
divulgada para a sociedade
brasileira em nome do inte-
resse público em torno da
saúde do presidente. A Jus-
tiça Federal de São Paulo e
o Tribunal Regional Federal
da 3ª Região (TRF-3) garan-
tiram ao Estadão o direito de
ter acesso aos documentos.

Dos três exames, dois
foram feitos no Sabin e um
no Fiocruz. A ação foi assi-
nada pelo advogado Afranio
Affonso Ferreira Neto. �Mais
do que a liberdade de ex-
pressão e o direito de infor-
mar, essa decisão garante
o direito a receber informa-
ção. Um direito que não é
titulado pela imprensa, mas

s exames apresen-
tados pela defesa
do presidente Jair
Bolsonaro ao Su-
premo Tribunal Fe-
deral (STF) mos-

pela coletividade�, afirmou
Ferreira Neto.

No mês passado, o pre-
sidente disse que era práti-
ca corriqueira o uso de
codinome para fazer exa-
mes. �Eu sempre falei com
o médico: �Bote o nome de
fantasia porque pode ir pra
lá, Jair Bolsonaro� já era
manjado, principalmente em
2010, quando comecei a
aparecer muito, né. Alguém
pode fazer alguma coisa
esquisita. Em todo exame
que eu faço tem um códi-

go�, afirmou Bolsonaro em
entrevista à imprensa. Em
2010, no entanto, o presi-
dente ainda ocupava o car-
go de deputado federal, sem
chegar à Presidência da
República e governar todos
os brasileiros.

CORONAVOUCHER
Bolsonaro chamou de

�garotada� o grupo de mili-
tares que recebeu de forma
irregular o auxílio
emergencial do governo. O
presidente disse que os ca-

OS EXAMES apresentados pela defesa do presiden-
te Jair Bolsonaro ao STF mostram que o chefe do
Poder Executivo não estava infectado coronavírus

LEANDRO MAZZINI

Coluna
ESPLANADA
CENAS DO BRASIL

Uma cena constrangedora no gabinete do
prefeito de Balneário Camboriú (SC), há dias, ilustra
um pouco do que passa o Brasil sobre
subnotificação e casos de Covid-19 e insistência
contra o confinamento necessário. O prefeito Fabrí-
cio Oliveira estava reunido com equipe de urbanistas
de Jaime Lerner e foi chamado pela secretária. Saiu
da sala. Voltou com máscara, muito constrangido,
avisou que testara positivo para coronavírus, e
encerrou a reunião; Sem antes deixar de alertar a
todos: Peço que entrem em quarentena.

Cloroquina x Covid
A ministra dos

Direitos Humanos,
Damares Alves, visita o
Hospital Tibério Nunes em
Floriano (PI), que tem
usado cloroquina, com
sucesso, na recuperação
de infectados.

Demorou
A Rádio Justiça

afastou, após pressão do
sindicato, um operador
contaminado por
coronavírus. Ele teve por
semanas contato com
colegas, mesmo com
sintomas fortes.

Tele SUS
O Ministério da

Saúde lançou o serviço
Disque Saúde 136, em
parceria com as operado-
ras, e o aplicativo
Coronavírus-SUS para
dúvidas sobre a
pandemia.

Caso Moro
Fontes da Coluna

apontam que três delega-
dos são imprescindíveis
nas oitivas da investiga-
ção do STF, se a Corte
quiser se aprofundar:
Juliana de Sá Pereira
Pacheco, do Recursos
Humanos, Daniel França,
ex-coordenador de segu-
rança de Bolsonaro,  e
Rodrigo Carvalho, subordi-
nado direto de Alexandre
Ramagem, o quase-DG.

Sem paz
A paz da PF com o

presidente Jair Bolsonaro
está longe, talvez impos-
sível de acontecer. Das
hostes à cúpula, ninguém
quer a imagem de uma
suposta polícia presiden-
cial.

Raio X
A atuação da

família Kanner, que
controla a gigante do
varejo Riachuelo, entrou
no radar do Palácio do
Planalto. Integrantes da
família têm adotado um
discurso de oposição ao
presidente e ao Governo.
As críticas são no campo
da ética e da moral.

No provador
Quem lida com o

assunto tem certeza de
que a empresa, crítica
como é, não terá dificul-
dade de passar pelo
mesmo raio X de boas
práticas que exige com
tanto rigor.

Na pauta
As reformas

tributária e administrativa
voltarão à pauta do
Congresso até o começo
de junho, garantiu o
presidente da Câmara,
Rodrigo Maia, no lança-
mento virtual do livro
Tributação 4.0, organiza-
do pela ABDF, presidida
pelo advogado Gustavo
Brigagão.

Sem crise
Nem tudo é crise,

acredite. O mercado de
consórcios deve crescer
até 15% em 2020,
segundo dados da
Associação Brasileira
das Administradoras de
Consórcios.

Sem crise 2
A TIM fechou o

primeiro trimestre com
alta de 8,3% no lucro
líquido.

Bloqueio
O deputado

Vinícius Farah (MDB-RJ)
apresentou indicação
legislativa ao Ministério
da Fazenda para que os
cartórios de protestos
não atuem durante a
pandemia. Ou seja,
enquanto durar a crise do
coronavírus, SPC e
Serasa não poderão
negativar ninguém.

Vaivém
Na segunda-feira,

o Senado havia aprovado
por 72 votos a 4 projeto
semelhante. O PL 675/
20, dos deputados Denis
Bezerra (PSD-CE) e
Vilson da Fataemeg
(PBS-MG), recebeu 20
emendas e por isso volta
para a Câmara.

ESPLANADEIRA
# Supermercados

Mundial lança
playlist �Para relaxar no
fim do home office�
no Spotify.  # Inscrições
para participar do concur-
so da Cachaça Magnífi-
ca vão até o dia
17. # ONG �Meninas e
Mulheres� recebe doa-
ções de alimentos para
comunidades cariocas.
(21) 969360072. # Quod,
birô de crédito autorizado
pelo BC, oferece a micro
e pequenas empresas o
serviço de análise de
crédito ilimitado a R$
0,99 por dois meses. #
Ex-presidente FHC
participa de �live� hoje
com rabino Michel
Schlesinger.

sos estão sendo identifica-
dos e que, além de devolver
o dinheiro, serão punidos. 

Na segunda-feira, o jor-
nal O Estado de S. Paulo
mostrou que mais de 70 mil
militares ativos, inativos, de
carreira, temporários, pensi-
onistas, dependentes e anis-
tiados receberam o auxílio
de R$ 600 destinado a tra-
balhadores informais e de-
sempregados durante a
pandemia do novo corona-
vírus. Em nota, os Ministéri-
os da Defesa e da Cidada-
nia reforçaram que os Co-
mandos das Forças Arma-
das apuram �possíveis irre-
gularidades� no processo.
Perguntado se pediria para
a Caixa, o Dataprev e o Mi-
nistério da Cidadania inves-
tigarem a concessão do au-
xílio para os militares, o pre-
sidente pediu que não rotu-
lasse esse grupo como �mi-
litares�.

�Não fala militares não,
tá? É o praça prestador do
serviço militar inicial. Mais
ou menos 2%, 3% da garo-
tada presta o serviço militar
obrigatório e são pessoas
oriundas das classes mais
humildes da população, são
os mais pobres�, disse na
saída do Palácio da Alvora-
da. Criou um site mas não
recebe novos contatos?
Confira os 7 pontos de aten-
ção para tornar o seu site
mais atrativo�, declarou.

Após disputa judicial, Jair Bolsonaro
entrega exames que deram negativo
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PONTO DE VISTA
O efeito boomerang de
nosso isolamento social

P
superlativa imprevidência fi-
gurará, aos olhos da posteri-
dade, como a característica
comum do modo como o
mundo reagiu à chegada da
Covid-19, em que todos fo-
mos apanhados com as cal-
ças na mão. No Brasil, essa
imprevidência continua pre-
dominando com desenvolta
arrogância, agravada pelo
caráter ostensivamente polí-
tico-eleitoral que assumiu a
luta contra a surpreendente e
mortífera pandemia, envol-
vendo forças que de modo
tumultuário querem mudan-
ças contra os que aspiram
retornar ao passado de privi-
légios inconfessáveis, em
prejuízo da realização de uma
agenda mínima em favor dos
interesses populares. De per-
meio, contribuindo para po-
luir, ainda mais, o ambiente,
assistimos ao ativismo polí-
tico do Judiciário, sobretudo
o STF, usurpando atribuições
dos outros poderes, como tão
bem denunciou nesta Tribu-
na o pensador Luiz Holanda,
em artigo intitulado Ativismo
Judicial no Brasil. É verdade
que já se observa o cresci-
mento de uma terceira cor-

ara as queridas
amigas Adriana
Gabr iell i e Tânia
Magalhães Sodré!

Parece que
uma grosseira ou

rente de opinião, equidistante
desses dois extremos. Fato
é que fica difícil saber quem
vencerá essa insensata dis-
puta que compromete as as-
pirações de mudança do
País.

No estágio do atual
momento, em que predomi-
na a imposição do isolamen-
to social, as autoridades per-
sistem no er ro de
desconsiderar que para mais
da metade de nossa popula-
ção, mantê-la confinada em
suas residências constitui o
modo mais favorável de ex-
pansão do contágio, seja por
defic iências habitacionais,
urbanas e de saneamento
básico, seja por ostensivas
precariedades educacionais,
como temos visto diariamen-
te em reportagens televisivas.
Explica-se porque, como as
estatísticas já revelam, cres-
ce de modo desproporcional
o contágio entre as popula-
ções mais pobres.

Como é do conheci-
mento geral, até a descober-
ta e produção em massa da
vacina protetora, toda a popu-
lação brasileira estará expos-
ta ao contágio, cuja cura po-
derá ser alcançada, antes da
obtenção da vacina redento-
ra, se alguns países e labo-
ratórios efetivarem suas pro-
messas de chegar ao remé-
dio curativo, o que Deus seja

louvado, poderá ocorrer no
curso dos próximos dois me-
ses. Até que essas promis-
soras expectativas se reali-
zem, manda a prudência que
devemos agir, preventivamen-
te, aguardando o pior. É im-
perioso advertir que os recur-
sos oficiais para socorrer a
população carente, cada vez
mais dependentes do Tesou-
ro Nacional, não são um
saco sem fundo, um manan-
cial inesgotável, como uma
fonte infinitamente alimenta-
da de água bombeada do
mar, razão pela qual é impe-
rioso pensar na atividade eco-
nômica que alguns beócios
confundem com uma alterna-
tiva, sem critério, entre vida e
dinheiro. A miséria acarreta-
da por uma generalizada, ab-
soluta e indiscriminada po-
breza geral tem potencial para
ser muito mais lesiva à vida
do que a Covid-19 em sua
versão mais pessimista. De
novo: o desregramento da
paixão política que grassa no
País, de que participa parte
substancial da grande mídia
e de nossos intelectuais, vem
amedrontando e
condicionando as precipita-
das medidas oficiais de com-
bate ao Corona vírus. Como
exemplo, citemos a iniciativa
de retirar de circulação da ci-
dade de São Paulo metade
dos automóveis, pela proibi-
ção alternada de seu uso nos
dias da semana, em razão do
último número da placa ser
par ou ímpar. O resultado prá-
tico, como tem sido alardea-
do, tem sido o deslocamento
do ambiente protegido do in-
terior de seus veículos de
centenas de milhares de pes-
soas que elevaram em 15%

o uso dos
ônibus e
das linhas
do metrô,
ambientes
em que o
c o n t á g i o
tem poten-
cial muitas
vezes maior.

 É evidente, até para as
pessoas de mais fraco racio-
cínio, que uma vez distribuí-
das as atividades econômi-
cas ao longo das 24 horas do
dia, em dois turnos de 12 ho-
ras, ou em três de oito horas,
haveria uma enorme redução
das aglomerações, tanto na
utilização dos meios de trans-
porte, quanto junto às empre-
sas em operação, quando as
pessoas de mais baixa ren-
da gozariam de uma proteção
sensivelmente mais efetiva
do que a proporcionada pe-
las limitações do seu precá-
rio ambiente doméstico.
Como exemplo sugestivo, su-
permercados e shopping
centers só funcionariam do
início da noite até o amanhe-
cer. Paralelamente, as admi-
nistrações municipais cuida-
riam de marcar no solo os
espaços distanciados a se-
rem ocupados pelas pesso-
as, além do fornecimento de
máscaras, uso de álcool gel,
e a fiscalização da observân-
cia das regras de higiene,
pública e diariamente anun-
ciadas à exaustão.

É de claridade solar que,
para quem puder ficar em
casa seja, de longe, a alter-
nativa mais recomendável,
para cuidar da saúde física e
mental, trabalhar em home
office, estudar, meditar e
amar.

Joaci Góes

 
 
O presidente Jair Bolso-

naro voltou a afirmar ontem
que não mencionou a Polí-
cia Federal na reunião minis-
terial do dia 22 de abril e afir-
mou que o ministro-chefe da
Secretaria de Governo, Luiz
Eduardo Ramos, �se equivo-
cou�  ao confirmar em depo-
imento no dia anterior que
houve a menção à institui-
ção. A versão de Bolsonaro
contraria também a declara-
ção do ministro Augusto
Heleno, Gabinete de Segu-
rança Institucional (GSI),
que relatou que houve cita-
ção à PF quando o presiden-
te cobrou relatórios de inte-
ligência.

Os ministros Ramos,
Heleno e Walter Braga
Netto, chefe da Casa Civil,
foram ouvidos na tarde de
terça-feira, 12,  no inquéri-
to que apura as acusações
do ex-ministro Sérgio Moro
de que Bolsonaro tentou in-
terferir no comando da Po-
lícia Federal.  Questionado

Bolsonaro diz que ministro se
�equivocou� em depoimento

sobre a reunião do dia 22,
Ramos afi rmou que 
Bolsonaro �nominou os ór-
gãos da Abin, Forças Arma-
das, Polícia Federal e Polí-
cia Militar dos Estados�. A
indicação do general se deu
logo após o mesmo afirmar
que �ouviu o presidente re-
clamar de ter mais dados de
inteligência para tomada de
decisões�.

�Ramos se equivocou.
Mas como é reunião, eu te-
nho o vídeo. O Ramos, se
ele falou isso, se equivocou�,
contestou o presidente nes-
ta manhã ao falar com os
jornalistas.

O chefe do GSI seguiu
a mesma linha de Ramos. 
Ao falar à PF,  Heleno infor-
mou que Bolsonaro recla-
mou de �escassez de infor-
mações de inteligência que
lhe eram repassadas para
subsidiar suas decisões, fa-
zendo citações específicas
à sua segurança pessoal�,
mencionando a Agência Bra-
sileira de Inteligência (Abin),
a Polícia Federal e o Minis-
tério da Defesa. 

O ESTADO DE S.PAULO

 
O Ministério da Econo-

mia reviu ontem sua proje-
ção para o Produto Interno
Bruto (PIB) em 2020 a uma
contração de 4,7%, contra
alta de 0,02% vista em mar-
ço, num reflexo do profundo
impacto da paralisação das
atividades no país por conta
dos esforços para
desacelerar a disseminação
do coronavírus. �É a maior
queda da série histórica que
começou em 1900. Isso por
si só nos mostra a severida-
de do problema que
estamos lidando�, afirmou o
secretário de Política Eco-
nômica, Adolfo Sachsida.

Nas contas da Secreta-
ria de Política Econômica
(SPE), a recomposição para
valores pré-crise, de dezem-
bro de 2019, virá somente
em 2022, num processo de
retomada que não será tão
rápido como chegou a aven-
tar o ministro da Economia,
Paulo Guedes.

Governo vê tombo recorde
de 4,7% para PIB este ano

Setor produtivo
O impacto imediato di-

ante das paralisações da
produção e isolamento so-
cial devido à pandemia de
covid-19 devem gerar perdas
de faturamento das empre-
sas de R$ 20 bilhões, por
semana. A conclusão é da
Nota Informativa � Impactos
Econômicos da Covid-19,
divulgada ontem pelo Minis-
tério da Economia. O levan-
tamento foi feito com base
em informações para os 128
produtos da Tabela de Re-
cursos e Usos do Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).

Na nota, o ministério diz
que �considerando o cená-
rio de retomada cíclica até
o segundo trimestre de
2021, reduções estruturais
no nível do PIB � soma de
todas as riquezas produzi-
das no país] de longo prazo
de 5%, em comparação
com o cenário de nenhum
impacto no longo prazo, re-
duzirão o PIB semanalmen-
te em quase R$ 5 bilhões no
segundo semestre.

REUTERS 

O presidente Jair
Bolsonaro afirmou ontem
que está conversando com
o ministro da Educação,
Abraham Weintraub, e não
descartou a possibilidade de
um adiamento do Exame
Nacional do Ensino Médio
(Enem). As provas não so-
freram alteração no crono-
grama mesmo com a pande-
mia do novo coronavírus e
serão aplicadas nos dias 1º
e 8 de novembro.

�O Enem, tô conversan-
do com Weintraub, né? Se
for o caso, atrasa um pou-
co, mas tem que ser aplica-
do este ano�, afirmou o pre-
sidente nesta manhã ao dei-
xar o Palácio da Alvorada.

Entidades civis, além de
parlamentares, têm se pro-
nunciado pelo adiamento da
prova. O argumento principal
é a falta de acesso dos alu-
nos ao ambiente escolar por
causa do novo coronavírus.
Estudantes de classes mais
baixas seriam os mais pre-

judicados por muitas vezes
não terem acesso a aulas
online, como muitos colégi-
os particulares adotaram.

Em abril, uma decisão
da Justiça Federal de São
Paulo determinou que o Mi-
nistério da Educação mu-
dasse o calendário do exa-
me em razão das restrições
impostas pela pandemia da
covid-19. Weintraub, contu-
do, tem resistido e não ad-
mite mudanças no calendá-
rio de aplicação das provas.

Ontem, o ministro do
Superior Tribunal de Justiça
(STJ)  Gurgel de Faria inde-
feriu um mandado de segu-
rança da União Nacional dos
Estudantes (UNE) e da
União Brasileira dos Estu-
dantes Secundaristas
(Ubes) pedindo o adiamen-
to do Exame Nacional do
Ensino Médio 2020.

Segundo o ministro, não
foi apontado na peça ne-
nhum ato assinado pelo mi-
nistro da Educação,
Abraham Weintraub, "o que
inviabiliza a análise do pedi-
do".

Bolsonaro: �Enem pode atrasar um
pouco, mas tem que ser este ano�

ESTADÃO CONTÉUDO
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Governo da Bahia conclui hospital de campanha na 

Arena Fonte Nova com 240 leitos 

BAHIA 

O governo da Bahia anunciou na manhã desta quinta-feira (14) a conclusão das obras 

do maior hospital de campanha do Estado, na Arena Fonte Nova, com 240 leitos – 

100 de UTI e 140 de enfermaria. O anúncio foi feito pelo secretário de Saúde, Fábio 

Vilas-Boas, no Twitter. 

A unidade receberá pacientes infectados pelo novo coronavírus. Até esta quarta-feira 

(13), a Bahia tinha 6.547 casos confirmados e 236 mortos. 

 
 
 
 
 
 
 
 



                                                                   

 

 
Quinta, 14 de Maio de 2020 - 09:00 

Fábio Vilas-Boas anuncia conclusão de hospital de campanha na 
Arena Fonte Nova 
por Ulisses Gama 

 

 
O secretário de Saúde da Bahia, Fábio Vilas-Boas, anunciou através do Twitter na manhã desta 
quinta-feira (14) a conclusão do hospital de campanha na Arena Fonte Nova para atender 
pacientes com Covid-19.  
  
A estrutura, que vem sendo montada desde março, vai contar com  com 240 leitos, sendo 100 
leitos de UTI e 140 de enfermaria. 
  
O gestor da pasta indicou que o local aguarda pela chegada de equipamentos enquanto 
demais sistemas, como o de ar condicionado, vão sendo ajustados. 
  
De acordo com o último boletim da Secretaria de Saúde da Bahia. dos 1.194 leitos disponíveis 
do Sistema Único de Saúde (SUS) exclusivos para Covid-19, 530 possuem pacientes 
internados, o que representa uma taxa de ocupação de 44%. Em relação aos leitos de UTI 
adulto e pediátrico, dos 496 leitos exclusivos para o coronavírus, 280 possuem pacientes 
internados, compreendendo uma taxa de ocupação de 56,5%. 
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Publicado em 13/05/2020 às 21h00. 

Senado aprova uso de R$ 8,6 

bilhões de fundo para combate à 

covid-19 
O valor será usado por estados e municípios para a aquisição de materiais 

de prevenção à propagação dos casos 

Foto: Marcelo Casal Jr / Agência Brasil 

  

O Senado aprovou nesta quarta-feira  (13) a Medida Provisória (MP) 909/19, que extingue o 

Fundo de Reservas Monetárias (FRM), administrado pelo Banco Central (BC). Os senadores 

aprovaram a transferência dos recursos para o combate ao novo coronavírus. O valor estimado 

do FRM é de R$ 8,6 bilhões. Essas cifras deverão ser usadas por estados e municípios para a 

aquisição de materiais de prevenção à propagação dos casos. 

A matéria foi aprovada ontem (12) pela Câmara dos Deputados. “Entendemos por bem que as 

disponibilidades do FRM, porventura ainda existentes, sejam destinadas integralmente à 

aquisição de materiais de prevenção à propagação do coronavírus”, disse o senador Eduardo 

Gomes (MDB-TO), no relatório da MP. 

“A conveniência política de tal medida é-nos muito clara, devendo o Parlamento assumir a 

responsabilidade de apontar iniciativas e ações necessárias para mitigar os efeitos da pandemia 

e, igualmente, fontes de recursos para apoiá-las”, acrescentou o senador, que também é líder do 

governo no Congresso. 

Veículo: bahia.ba  

Data: 14/05/2020 Caderno: Economia  

https://d1x4bjge7r9nas.cloudfront.net/wp-content/uploads/2020/05/07145020/brasilia_congresso_nuvens.jpg


O texto encaminhado pelo Executivo determinava que os valores do fundo deveriam ser usados 

para o pagamento da dívida pública federal, para ajudar no cumprimento da Regra de Ouro em 

2020. Os deputados aprovaram mudanças na destinação do fundo, considerando o surto da 

covid-19. O presidente do Senado, Davi Alcolumbre, decidiu realizar uma sessão extraordinária 

para apreciar a MP, uma vez que ela precisaria ser votada até a próxima segunda-feira (18), 

senão perderia a validade. 

Fundo de Reservas Monetárias 

A lei que criou o FRM determinava que a receita líquida do Imposto sobre Operações 

Financeiras (IOF) fosse destinada à formação de reservas monetárias, a serem aplicadas, pelo 

Banco Central, em ações de intervenção nos mercados de câmbio e de títulos. As reservas 

também eram destinadas à assistência a instituições financeiras. A extinção do fundo atendeu a 

uma recomendação do Tribunal de Contas da União (TCU) para respeitar o que dispõe a Lei de 

Responsabilidade Fiscal que proibiu o uso de recursos públicos no socorro a instituições 

financeiras. 

 

 



 

COVID-19 

Publicado em 14/05/2020 às 09h26. 

Paralisia da economia levará país à 

crise social a partir de julho, avalia 

equipe de Guedes 
Pasta estima que não haverá dinheiro no caixa caso seja preciso 

prorrogar políticas emergenciais de socorro à população e empresas 

 

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil 

 O ministro Paulo Guedes (Economia) planeja uma retomada controlada das atividades para 

evitar o mergulho do país no caos social a partir do segundo semestre, informa reportagem do 

jornal Folha de S. Paulo. Segundo a publicação, diversos fatores levam a equipe de Guedes a 

prever que a economia entrará na UTI com as atividades paradas em razão da pandemia do novo 

coronavírus.Dentre as principais preocupações está o fato de que não haverá dinheiro disponível 

no caixa se, após junho, for preciso renovar o prazo das políticas emergenciais de socorro à 

população e empresas. 

Os gastos da União com a pandemia, incluindo a ajuda de R$ 600 para os trabalhadores 

informais, já levam o Orçamento deste ano para um déficit de R$ 600 bilhões. Nota técnica da 

pasta, por outro lado, estima que cada semana de isolamento impediu o país de produzir R$ 20 

bilhões em riquezas. Se confirmado, será o maior recuo do PIB desde 1901, segundo dados do 

IBGE.Na avaliação de técnicos da área econômica, como continuam de portas fechadas, 

empresas de pequeno porte passaram dois meses sem acesso ao crédito diante das dificuldades 

do governo em estruturar mecanismos de garantias para os empréstimos. 

Veículo: bahia.ba  
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Conforme dados internos da pasta, essas companhias registram um índice de falência sem 

precedentes. Elas respondem por mais de 80% dos postos formais de trabalho. 

Mudança de discurso 

Na quarta-feira (13), o secretário de Política Econômica, Adolfo Sachsida, divulgou uma 

projeção de queda de 4,7% no PIB (Produto Interno Bruto). Antes, havia previsão de alta de 

0,02%. Nesse cenário, há uma mudança de discurso no time de Guedes de afrouxamento das 

medidas de isolamento social. A guinada vai ao encontro das declarações do presidente Jair 

Bolsonaro (sem partido). 

Diferentemente do chefe, o ministro havia apoiado o confinamento como forma de conter o 

avanço do coronavírus.As medidas em estados e municípios já perduram dois meses.Projeções 

da Economia com base nos dados do seguro-desemprego indicam que, por enquanto, as 

demissões decorrentes da crise gerada pelo coronavírus representaram menos de 800 mil 

postos.A avaliação, contudo, é a de que poderá superar 5 milhões até o fim do ano se a paradeira 

for prolongada. Essas empresas são as grandes empregadoras, especialmente nas regiões mais 

afastadas do país. 

  

 



Congresso   autoriza   reajustes  

para   policiais   civis   e   militares  

do   DF   ao   custo   de   R$   505  

milhões  

Pela   proposta,   categoria   terá   aumentos   de   8%   e   25%;  

projeto   foi   aprovado   com   quase   a   maioria   dos   votos   na  

Câmara   e   no   Senado   e   agora   vai   para   sanção   presidencial  

Julia   Lindner   e   Camila   Turtelli,   O   Estado   de   S.Paulo  

13   de   maio   de   2020   |   19h49  

BRASÍLIA   -   Deputados   e   senadores   aprovaram   em   sessão   do    Congresso ,   na  

noite   desta   quarta-feira,   13,   projeto   que   autoriza   a    recomposição   salarial  

das   polícias   do    Distrito   Federal .   Com   custo   estimado   de   R$   505   milhões  

por   ano,   a   proposta   prevê   a   possibilidade   de   reajuste   para   carreiras   custeadas  

pelo    Fundo   Constitucional   do   DF.    O   texto   também   contempla   pagamentos  

retroativos   a   janeiro   de   2020.  

Inicialmente,    o   projeto   de   lei   do   Congresso   Nacional   (PLN)   1   de   2020  

foi   aprovado   na    Câmara   dos   Deputados    por   4 30   votos   a   favor   e   43  

https://tudo-sobre.estadao.com.br/Congresso%20nacional
https://tudo-sobre.estadao.com.br/distrito-federal-brasil
https://tudo-sobre.estadao.com.br/C%C3%A2mara%20dos%20deputados
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,governo-avanca-no-congresso-com-possibilidade-de-reajuste-a-policiais-do-df,70003301787


contrários .   Depois,   no    Senado ,   o   texto   foi   validado   por   70   a   2.   Agora,   vai   à  

sanção   presidencial.  

No   fim   do   ano   passado,   o   presidente    Jair   Bolsonaro    cogitou   editar   uma  

Medida   Provisória    para   dar    reajustes   de   8%   a   25%   aos   policiais   civis   e  

militares   do   DF ,   mas   recuou   após   o    Estadão/Broadcast    revelar   pareceres  

da   área   econômica   alertando   para   os   riscos   de   ilegalidade,   já   que   as   despesas  

não   estavam   previstas   no   Orçamento.  

O   relator   da   proposta,   senador    Eduardo   Gomes   (MDB-TO) ,   incluiu   uma  

brecha   para   permitir   aumento   a   militares   ativos   e   inativos   do   Amapá,   Roraima   e  

Rondônia,   desde   que   eles   tenham   ingressado   nas   carreiras   quando   esses   Estados  

ainda   pertenciam   à   União.  

Durante   a   sessão   do   Congresso   no   Senado,   Eduardo   Gomes   afirmou  

que   esta   é   uma   matéria   "única" ,   porque   o   acordo   vinha   sendo   costurado  

nos   últimos   dois   anos.   " Brasília    já   vem   com   esse   aumento   sendo   prorrogado  

por   muito   tempo",   alegou.  

Vetos  

Como   mostrou   o    Estadão/Broadcast,    nesta   terça-feira,   13,   Bolsonaro   segurou  

a   assinatura   dos   vetos   à   possibilidade   de   reajuste   dos   salários   dos  

servidores   para   atender   a   uma   demanda   de   governadores   aliados ,  
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que   querem   garantir   a   concessão   de   alguns   reajustes   e   gratificações   antes   da  

proibição   que   vai   vigorar   pelos   próximos   18   meses   (até   o   fim   de   2021).   O  

presidente   tem   até   27   de   maio   para   sancionar    o   texto   que   transfere   R$   60  

bilhões   a   Estados   e   municípios    e   cumprir   a    promessa   feita   ao  

ministro   da   Economia,   Paulo   Guedes,   de   barrar   aumentos   ao  

funcionalismo   até   o   fim   de   2021 .  

No   entanto,   como   mostrou   o   Estadão,   foi   o    próprio   Bolsonaro   que   deu   aval  

para   o   Congresso   blindar   as   carreiras,   especialmente   as   de  

segurança,   contrariando   recomendações   da   equipe   econômica.  

Para   o   reajuste   dos   policiais   do   DF   passar   a   valer,    é   preciso   ainda   que   o  

governo   federal   envie   um   projeto   de   lei   ou   uma   Medida   Provisória  

(com   vigência   imediata)   para   autorizar   as   correções   e   um   outro  

projeto   de   lei   do   Congresso   Nacional    para   abrir   o   crédito   no    Orçamento  

necessário   ao   pagamento.  

O   governador   do   Distrito   Federal,    Ibaneis   Rocha ,   afirmou   à   reportagem   que   o  

projeto   que   destrava   o   reajuste   às   polícias   "é   resultado   de   entendimentos  

políticos   e   técnicos".   De   acordo   com   ele,   o   texto   atende   "rigorosamente   às   regras  

constitucionais   e   legais,   sobretudo   no   tocante   ao   princípio   da   responsabilidade  

fiscal”.  
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Proposta   

O   governo   federal   tem   a   competência   para   solicitar   ou   não   reajustes   aos   policiais  

civis   e   militares   do   Distrito   Federal   porque   os   salários   são   bancados   com  

recursos   do    Fundo   Constitucional   da   DF ,   que   por   sua   vez   é   abastecido   com  

dinheiro   da    União .   

Pela   proposta,   os   policiais   civis   teriam   reajuste   de   8%   no   subsídio   em  

2020 .   O   salário   de   agente,   que   hoje   vai   de   R$   8.698,78   a   R$   13.751,51,   ficaria  

em   R$   9.394,68   a   R$   14.851,63.   Já   a   remuneração   dos   delegados,   hoje   de   R$  

16.830,85   a   R$   22.805,00,   passaria   a   ser   de   R$   18.177,32   a   R$   24.629,40.  

Para   os   militares,   o   reajuste   da   chamada   Vantagem   Pecuniária  

Especial   (VPE)   seria   de   25% .   As   remunerações   vão   hoje   de   R$   1.498,95  

(soldado   de   2ª   classe)   até   R$   7.279,17   (coronel).   Com   o   aumento,   passariam   a  

ser   de   R$   1.873,69   a   R$   9.098,96,   respectivamente.  

A   deputada    Erika   Kokay   (PT-DF)    defendeu   a   aprovação   do   projeto,  

destacando   que   o    PT    é   contra   o   congelamento   de   salários   de   servidores   públicos.  

“Faz   justiça   a   policiais   e   bombeiros   militares   prejudicados   na   proposta   de  

reforma   da    Previdência    e   justiça   aos   policiais   civis   que   há   anos   acumulam  

perda   de   mais   de   65%   sem   recomposição   inflacionária.    Que   há   10   anos  

lutam   por   reajuste   de   salários”,   afirmou   a   deputada.  
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https://tudo-sobre.estadao.com.br/previdencia-social


Líder   do    Novo ,   o   deputado    Paulo   Ganime   (RJ)    ponderou   que   entendia   a  

demanda   da   categoria,   mas   defendeu   que   deveria   ser   discutida   em   outro  

momento.“Acho   que   poderia   ser   debatido   no   momento   adequado,   mas   estamos  

no   meio   de   uma   grande   crise,   em   que   milhões   de   brasileiros   estão   sem   receber   o  

seu   sustento”,   disse.  

De   acordo   com   dados   oficiais,    já   são   mais   de   6   milhões   de   trabalhadores  

que   tiveram   o   salário   reduzido   ou   o   contrato   suspenso   por   causa   da  

crise   provocada   pela   pandemia .   A   expectativa   é   que    73%    dos   empregados  

formais   sejam   atingidos   com   uma   das   duas   modalidades.   Outros    50   milhões  

de   pessoas    já   receberam   o    auxílio   emergencial   de   R$   600    pago   pelo  

governo   a   desempregados   e   informais.   
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Desalento   na   equipe   econômica  

com   reajuste   da   PM   do   DF   e  

demora   no   veto  

  

Vera   Magalhães  

A   decisão   de   conceder   reajuste   aos   policiais   militares   do   Distrito   Federal  

caiu   como   uma   bomba   de   desalento   no   Ministério   da   Economia.   O   reajuste  

já   havia   sido   acertado   desde   o   início   do   ano   entre   Jair   Bolsonaro   e   o  

governador   do   DF,   Ibaneis   Rocha.   Foi   uma   decisão   tomada   em   conjunto  

com   a   reformulação   do   Fundo   Constitucional   que   financia   as   despesas   do  

Distrito   Federal.  

Mas   o   governo   local   atrasou   muito   a   decisão.   E   conceder   o   reajuste  

justamente   agora,   quando   a   equipe   de   Paulo   Guedes   tenta   justamente  

convencer   Bolsonaro   a   bancar   o   congelamento   de   salários   de   todo   o  

funcionalismo,   inclusive   de   profissionais   da   área   de   saúde,   por   um   ano   e  

meio,   “pega   muito   mal”,   conforme   admitiu   ao    BRPolítico    um   integrante  

do   Ministério   da   Economia.  

Para   o   time   que   tenta   administrar   a   expectativa   de   explosão   da   dívida   e   do  

desemprego   e   queda   acentuada   do   PIB,   qualquer   sinal   de   que   o   governo   vai  

relaxar   o   controle   de   gastos   é   catastrófica   para   a   imagem   que   o   Brasil  

projeta   para   os   investidores   e   os   organismos   econômicos   de   governança  

global,   aos   quais   terá   de   recorrer   na   recuperação.  



Quando   Bolsonaro   diz   publicamente   que   vai   atender   a   recomendação  

técnica   de   Guedes   e   vetar   a   possibilidade   de   reajustes   dos   servidores,   e  

depois   enrola   e   deixa   passar   o   aumento   aos   policiais   de   uma   unidade   da  

federação   governada   por   um   aliado,   ele   desautoriza   o   ministro   da   Fazenda   e  

passa   um   “sinal   errado   desnecessário”   a   esses   atores,   segundo   o   auxiliar   do  

ministro.  

Com   o   reajuste   aprovado,   o   governo   federal   ainda   terá   de   deixar   mais   uma  

“digital”   na   lambança:   terá   de   enviar   ao   Congresso,   em   plena   crise,   uma  

medida   provisória   abrindo   crédito   para   o   aumento.   E   até   agora   o   veto   aos  

reajustes   ainda   não   saiu,   uma   semana   depois   de   Bolsonaro   prometê-lo  

publicamente   e   ao   vivo   diante   de   Guedes   em   sua   “marcha”   até   o   STF.  

  

 



Governo   revisa   PIB   deste   ano  

de   alta   de   0,02%   para   queda   de  

4,7%  

Banco   Mundial   e   o   Fundo   Monetário   Internacional   (FMI)  

estimam   queda   do   PIB   brasileiro   de,   respectivamente,   5%   e  

5,3%  

Lorenna   Rodrigues   e   Thaís   Barcellos,   O   Estado   de   S.Paulo  

13   de   maio   de   2020   |   11h25  

BRASÍLIA   -   O   governo   federal   revisou   a   estimativa   oficial   para   o    Produto  

Interno   Bruto   (PIB)    de   2020   e   passou   a   prever   um   tombo   de   4,7%.   O   número  

foi   divulgado   pelo    Ministério   da   Economia    nesta   quarta-feira,   13,   por   meio   do  

relatório   de   receitas   e   despesas   do   orçamento   de   2020.  

A   previsão   anterior,   divulgada   em   março,    era   de   que   a   economia   teria  

crescimento   de   0,02%   neste   ano .   O   PIB   é   a   soma   de   todos   os   bens   e   serviços  

produzidos   no   país   e   serve   para   medir   a   evolução   da   economia.  

Se   confirmada   a   projeção   oficial,   será    a   maior   recessão   que   o   Brasil  

enfrentará   em   120   anos .   Segundo   estatísticas   históricas   do   IBGE,   não   há  
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registro   de   uma   queda   tão   grande   da   atividade   desde   o   início   da   série,   em   1901.  

Até   hoje,   o   maior   tombo   na   economia   ocorreu   em   1990,   quando   houve   retração  

de   4,35%   -   foi   o   ano   do   Plano   Collor   I   e   do   confisco   do   dinheiro   que   os   brasileiros  

tinham   em   suas   contas.   A   segunda   maior   queda   já   registrada   foi   em   1981,   quando  

o   PIB   caiu   4,25%   na   esteira   da   crise   da   dívida   externa   brasileira.  

A   nova   revisão   da   estimativa   acontece   em   meio   à   pandemia   do    novo  

coronavírus    -   que   tem   derrubado   a   economia   mundial   e   colocado   o   mundo   no  

caminho   de   uma   recessão.   Ao   estimar   uma   contração   do   PIB   de   4,7%   em   2020,   o  

governo   informou   ter   considerado   diversas   fontes   de   dados   que   indiquem   o   nível  

da   atividade   no   mês   de   abril   e,   também,   “a   hipótese   de   que   a   quarentena   ocorrerá  

no   mês   de   maio”.  

Na   semana   passada,   os   economistas   do   mercado   financeiro   estimaram   um   recuo  

de   4,11%   para   o   PIB   neste   ano.   O    Banco   Mundial    e   o    Fundo   Monetário  

Internacional   (FMI)    estimam   queda   do   PIB   brasileiro   de,   respectivamente,   5%  

e   5,3%.  

Nesta   terça-feira,   12,   o    Banco   Central   (BC)    informou   seu   cenário   básico  

engloba   uma   queda   forte   do   PIB   na   primeira   metade   deste   ano,   seguida   de   uma  

recuperação   gradual   a   partir   do   terceiro   trimestre   de   2020.  
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Para   2021,   2022   e   2023,   respectivamente,   o   Ministério   da   Economia   projetou   um  

crescimento   de   3,2%,   de   2,6%   e   de   2,5%   para   o   PIB   brasileiro.  

Meta   fiscal   abandonada  

A   retração   do   PIB   neste   ano   representará   queda   da   arrecadação   federal   neste   ano.  

Entretanto,   o   governo   não   terá   de   efetuar   bloqueio   de   gastos   públicos.  

O   contingenciamento   seria   necessário   para   tentar   atingir   a   meta   de   um   déficit  

primário   (despesas   maiores   do   que   receitas,   sem   contar   juros   da   dívida   pública)  

de   até   R$   124,1   bilhões   em   2020.  

Entretanto,   com   a   aprovação   do   decreto   de   calamidade   pública   pelo   Congresso  

Nacional,   a   meta   fiscal,   que   consta   na    Lei   de   Diretrizes   Orçamentárias  

(LDO)    deste   ano,   não   precisará   ser   atingida.  

Inflação  

Segundo   previsão   da   Secretaria   de   Política   Econômica,   a   previsão   para   o    Índice  

Nacional   de   Preços   ao   Consumidor   Amplo   (IPCA) ,   indicador   oficial   da  

inflação,   a   expectativa   para   este   ano   passou   de   3,12%   para   1,77%.  

Na   semana   passada,   o   mercado   financeiro   estimou   um   IPCA   de   1,76%   para   2020.  
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A   expectativa   de   inflação   do   mercado   para   este   ano   segue   abaixo   da   meta   central,  

de   4%.   O   intervalo   de   tolerância   do   sistema   de   metas   varia   de   2,5%   a   5,5%.  

A   meta   de   inflação   é   fixada   pelo    Conselho   Monetário   Nacional   (CMN) .   Para  

alcançá-la,   o   Banco   Central   eleva   ou   reduz   a    taxa   básica   de   juros   da  

economia   (Selic) .  

No   ano   passado,   o   Índice   Nacional   de   Preços   ao   Consumidor   Amplo   (IPCA),  

considerado   a   inflação   oficial   do   Brasil,   fechou   em   4,31%,   acima   do   centro   da  

meta   para   o   ano,   que   era   de   4,25%.   Foi   a   maior   inflação   anual   desde   2016.  
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No país do men sa lão, do pe tro lão e de tan tos ou tros es cân da los su per la ti vos em que os co fres
pú bli cos são sa que a dos sem dó, não de ve ria ser sur pre sa a des co ber ta da que pes so as ines -
cru pu lo sas es tão se apro vei tan do das com pras emer gen ci ais na pandemia para roubar. Mas,
mes mo con si de ran do a cor rup ção en dê mi ca que as so la o país há anos, es sa prá ti ca cri mi no sa
as su me proporções dan tes cas, di an te das mortes de mais de 13 mil bra si lei ros pela Covid-19,
mui tos ten do per di do avi da an tes mes mo de ter aces soa um aten di men to dig no, para ter chan -
ces de so bre vi ver.
Com pou co mais de dois me ses de pandemia, os ca sos de rou ba lhei ra já co me çam a pi po car
por to do o país. Ope ra ções po li ci ais re a li za das em di fe ren tes es ta dos têm tra zi do à to na da dos
es tar re ce do res. No Rio de Ja nei ro, que con cen tra o se gun do mai or nú me ro de ví ti mas pela
Covid-19 —já são mais de 18 mil in fec ta dos e 2.050 mor tos —, a ope ra ção Mer ca do res do Ca os,
da Po lí cia Ci vil e do Mi nis té rio Pú bli co, já pren deu cin co pes so as. São acu sa das de frau dar
com pras emer gen ci ais de mil res pi ra do res, no va lor de R$ 183 mi lhões. En tre os pre sos, es tão
o ex sub se cre tá rio es ta du al de Saú de Ne ves e o su ces sor, Gus ta vo Bor ges.
Na se ma na pas sa da, po li ci ais fo ram às ru as em qua tro es ta dos (Rio, São Pau lo, Ma to Gros so e
San ta Ca ta ri na) para cum prir 35 man da dos de bus ca e apre en são con tra mem bros de uma qu -
a dri lha sus pei ta de fraudes na com pra de 200 res pi ra do res para San ta Ca ta ri na. Em abril, o
go ver no pa gou R$ 33 mi lhões pe los apa re lhos, que se ri am uti li za do sem leitos de U TI, ma sa
en co men da não che gou. O se cre tá rio de Saú de que au to ri zou o ne gó cio, Hel ton de Sou za Ze fe -
ri no, pe diu exo ne ra ção.
Es ses são ape nas al guns exem plos, há mui tos ou tros. Pro du tos com pra dos por pre ços bem aci -
ma dos de mer ca do, res pi ra do res que não che ga ram, ou que vi e ram, mas es tão fo ra das es pe -
ci fi ca ções e não po dem ser usa dos etc. Na ver da de, a si tu a ção de ca la mi da de pú bli ca em de -
cor rên cia da pandemia im põe que os go ver nos fa çam com pras e con tra ta ções emer gen ci ais,
ou se ja sem licitação. E dis so, in fe liz men te, se apro vei tam os sa que a do res do di nhei ro pú bli co.
Uma de mons tra ção da de gra da ção éti ca a que se che gou nes te mun do de com pras do Es ta do.
O fa to po si ti vo é que os ór gãos de con tro le e as po lí ci as es tão agin do.
Se não há va ci na con tra des vi os de di nhei ro pú bli co, o úni co re mé dio é o acom pa nha men to
des sas com pras pe los ór gãos de con tro le, co mo o MP. Pes so as que ti ram pro vei to de si tu a ções
trá gi cas, co mo a atu al, pre ci sam ser pro ces sa das e pu ni das ex emp lar men te. É a úni ca for ma
de des es ti mu la res ses cri mes ino mi ná veis, que en ver go nham qual quer so ci e da de ci vi li za da.

Ór gãos de con tro le pre ci sam acom pa nhar dis pen sas de licitação para evi tar
sa ques ao Es ta do

Fraudes na pandemia ex põem a de ‐
gra da ção das com pras pú bli cas

O Globo · 14 maio 2020



O Con gres so apro vou re a jus te de até 25% para po li ci ais e bom bei ros do Dis tri to Fe de ral, me di -
da com cus to de R$ 504,97 mi lhões, que era aguar da da pe lo pre si den te Bol so na ro an tes de ve -
tar os au men tos para ser vi do res em to do o país. O ve to faz par te do acor do para li be rar aju da
aos es ta dos, que já pre ve em atra so de sa lá ri os.
Os co fres dos go ver nos es ta du ais es tão sen do de si dra ta dos pela pandemia do novo co ro na ví -
rus e a fal ta de di nhei ro, agra va da pe lo atra so na san ção da aju da apro va da pe lo Con gres so, já
ame a ça pre ju di car o pa ga men to de ser vi do res e a ado ção de me di das de en fren ta men to da
cri se. Es pe ci a lis tas con sul ta dos pe lo GLO BO con si de ram que o apor te de re cur sos fe de rais se -
rá fun da men tal para re e qui li brar, mo men ta ne a men te, as con tas, tan to de es ta dos, quan to de
pre fei tu ras.
—Boa par te dos es ta dos já es ta va pra ti ca men te fa li da. Com a que da de ar re ca da ção, a si tu a -
ção se agra va e a ofer ta de ser vi ços de ve ser afe ta da — diz o eco no mis ta Raul Vel lo so, um es -
pe ci a lis ta em con tas pú bli cas.
A de mo ra do pre si den te Jair Bol so na ro em san ci o nar a Lei que pre vê um so cor ro de R$ 120 bi -
lhões (dos quais R$ 60 bi lhões em re pas ses di re tos) para governadores e prefeitos tor na ca da
vez mais crí ti ca a si tu a ção do Rio, que es tá em re gi me de recuperação fis cal.
Se gun do o se cre tá rio es ta du al de Fa zen da do Rio, Luiz Cláu dio Ro dri gues de Car va lho, mes -
mo que a aju da fe de ral se ja efe ti va da em bre ve, o es ta do cor re o ris co de atra sar sa lá ri os de
ser vi do res e pa ga men to de for ne ce do res em se tem bro por fal ta de di nhei ro.
—Sem ne nhum cen ta vo de aju da fi nan cei ra da União, o es ta do pas sa rá a ter di fi cul da des fi -
nan cei ras bas tan te sé ri as a par tir de ju lho, já com di fi cul da de de pa ga men to dos ser vi do res.
Com os R$ 2,5 bi lhões da aju da fe de ral nos so flu xo de cai xa in di ca que pas sa re mos a ter pro -
ble mas mui to se ve ros em se tem bro, quan do a gen te pas sa a atra sar sa lá ri os e for ne ce do res.
So men te em abril e maio, a es ti ma ti va da fa zen da es ta du al é de uma frus tra ção de re cei ta de
R$ 1,7 bi lhão. Se gun do o se cre tá rio, a per da to tal de re cei ta nes te ano se rá de R$ 20,6 bi lhões.
FO LHA ATRASADA
Que das de re cei tas são ge ne ra li za das en tre os es ta dos bra si lei ros. No Rio Gran de do Sul, por
exem plo, a ar re ca da ção caiu 17,5% em abril, com uma frus tra ção de R$ 700 mi lhões.
Com me nos di nhei ro em cai xa, o pa ga men to da fo lha dos ser vi do res, que já so fre par ce la men -
to há qua tro anos, de ve pi o rar ain da mais. Em mar ço, os sa lá ri os fo ram pa gos com 30 dias de
atra so. Em abril, só quem re ce be até R$ 1.500 te rá o di nhei ro na da ta pre vis ta.
“Sem os re cur sos do go ver no fe de ral po de mos ter ris cos em re la ção à pres ta ção de ser vi ços,
in clu si ve nos es sen ci ais”, in for mou o go ver no gaú cho.

À es pe ra de so cor ro, es ta dos pre ve em atra so de sa lá ri os

An tes do ve to, 25% de au men to a
po li ci ais do DF

O Globo · 14 maio 2020 · JOÃO SORIMA NE TO, RAMONA ORDOÑEZ, MANOEL VEN TU RA E BRU NO RO SA eco no mia@oglo ‐
bo.com.br SÃO PAU LO, RIO E BRA SÍ LIA



Em Mi nas Ge rais, ou tro es ta do com si tu a ção fis cal ruim, a que da na ar re ca da ção em abril foi
de R$ 1 bi lhão. Para maio, a frus tra ção de ve ba ter em R$ 2 bi lhões, cer ca de 40% do es pe ra do
para en trar no cofre no mês.
Por en quan to, o go ver no mi nei ro só con se guiu ga ran tir o pa ga men to dos ser vi do res do Exe cu -
ti vo que atu am nas áre as da Saú de e Se gu ran ça Pú bli ca, que te rão os sa lá ri os de po si ta dos, in -
te gral men te, na pró xi ma sex ta. Ain da não há uma da ta pre vis ta para o pa ga men to das de mais
ca te go ri as.
INA DIM PLÊN CIA
Fa bio Klein, es pe ci a lis ta em con tas pú bli cas da con sul to ria Ten dên ci as, acre di ta que a fal ta de
di nhei ro po de ge rar ou tro efei to: a ina dim plên cia com os for ne ce do res. Só no ano pas sa do, o
ICMS ar re ca da do pe los es ta dos che gou aR $506,2 bi lhões, o equi va len te apou co mais de 7% do
Pro du to In ter no Bru to (PIB) bra si lei ro, o que mos tra a im por tân cia des se tri bu to. Es te ano, o
va lor ar re ca da do de ve fi car R$ 25,9 bi lhões me nor.
Ain da não há da dos na ci o nais con so li da dos so bre a ar re ca da ção de im pos tos dos es ta dos. Mas
nú me ros so bre o co mér cio de 12 uni da des da fe de ra ção dão um in di ca ti vo do tom bo que as
re cei tas es ta du ais te rão nes te pri mei ro se mes tre.
Em abril, a emis são de no tas fis cais re cu ou 21%. Isso não re pre sen ta a ar re ca da ção em si, mas
apon ta co mo ela de ve ser com por tar — ser vin do co mo um in di ca dor an te ce den te da re cei ta
tri bu tá ria.
Para Raul Vel lo so, em es ta dos co mo Rio, Mi nas e Rio Gran de do Sul — que já en fren ta vam si -
tu a ção de li ca da an tes da pandemia —, o di nhei ro fe de ral se rá cru ci al pois não há on de cor tar
des pe sas, co mo São Pau lo fez no mês pas sa do, ao anun ci ar que a ar re ca da ção de ICMS so fre -
ria um ba que pela pandemia.
So men te em abril, a ar re ca da ção de ICMS pau lis ta fi cou 19% me nor.



OSe na do apro vou on tem, por una ni mi da de, uma me di da pro vi só ria (MP) que vai li be rar
apro xi ma da men te R$ 9 bi lhões para es ta dos e mu ni cí pi os, que po de rão apli car os re cur sos
em ações de com ba te à pandemia do novo co ro na ví rus. A MP 909 es ta be le ce a ex tin ção do
Fun do de Re ser va Mo ne tá ria, que atu al men te é ad mi nis tra do pe lo Ban co
Cen tral (BC).
O pre si den te do Se na do, Da vi Al co lum bre (DEMAP), con vo cou uma ses são de vo ta ção de úl ti -
ma ho ra, após con sul tar os lí de res dos par ti dos, para ga ran tir a vo ta ção da MP e a li be ra ção
de re cur sos para os co fres de governadores e prefeitos.
O tex to ago ra se gue para san ção do pre si den te Jair Bol so na ro.
Com re ceio de que a agen da de vo ta ções do Se na do pu des se atra sar a vo ta ção da
MP, que per de ria a va li da de na pró xi ma se gun da-fei ra, os lí de res con cor da ram em vo tar o
tex to no iní cio da noi te de on tem.
NOVO DES TI NO
A MP já ha via si do apro va da no ple ná rio da Câ ma ra no dia an te ri or. Os de pu ta dos apro va ram
a mu dan ça da des ti na ção dos re cur sos do fun do que se rá ex tin to.
Ori gi nal men te, o mon tan te que ho je es tá pa ra do no Fun do de Re ser va Mo ne tá ria
se ria usa do para pa ga men to de dí vi das da União.
Com a mu dan ça na des ti na ção dos re cur sos, os se na do res con cor da ram em vo tar a ma té ria
com ur gên cia.
— De fa to, foi uma al te ra ção sig ni fi ca ti va que a Câ ma ra dos De pu ta dos fez so bre es sa ma té ria,
por isso a ma ni fes ta ção fei ta por es sa pre si dên cia foi de vo tar mos e de li be rar mos o mais rá pi -
do o pos sí vel, por que ela iria ex pi rar na se gun da-fei ra, e co mo nós de li be ra mos que te ría mos
ses são de li be ra ti va ter ça, quar ta e quin ta, tal vez não hou ves se tem po há bil, e aca ba ría mos
per den do a dis po si ção des ses re cur sos para es ta dos e mu ni cí pi os —afir mou Al co lum bre.
Ao ex tin guir o Fun do de Re ser va Mo ne tá ria, os R$ 8,6 bi lhões que es ta vam re ser va dos po de -
rão ser usa dos pe los go ver nos es ta du ais e mu ni ci pais na con tra ta ção e com pra de ma te ri ais
para ações de com ba te ao novo co ro na ví rus.
Os re cur sos se rão re par ti dos de for ma igua li tá ria: 50% para os es ta dos e 50% para os mu ni cí -
pi os. Mas as re gras para a di vi são en tre go ver nos es ta du ais e pre fei tu ras ain da te rão de ser es -
ta be le ci das.
Pe lo tex to apro va do por de pu ta dos e se na do res, os en tes so men te po de rão re ce ber os re cur -
sos se “ob ser va rem pro to co lo de aten di men to e de mais re gras es ta be le ci das pela Or ga ni za ção
Mun di al da Saú de (OMS) para en fren ta men to da pandemia da Covid-19.”

Ex tin ção de fun do ad mi nis tra do pe lo BC vai ga ran tir re cur sos para es ta dos e
mu ni cí pi os en fren ta rem a pandemia do novo ví rus

Se na do li be ra R$ 9 bi lhões para
com ba te à Covid-19
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As re gras de re par ti ção a se rem cri a das de ve rão con si de rar — ain da que não ex clu si va men te
— os ca sos da do en ça em ca da en te.



Opre si den te Jair Bol so na ro ele va o ris co de in ves tir no Bra sil. A cri se da saú de, as tur bu lên ci -
as diá ri as que ele cria, os ata ques às ins ti tui ções de mo crá ti cas, tu do tem si do co lo ca do na ba -
lan ça pe lo in ves ti dor es tran gei ro, que sai rá des ta cri se com uma des con fi an ça ain da mai or so -
bre a eco no mia bra si lei ra. O re al é a mo e da que mais se des va lo ri za es te ano e on tem o dó lar
ba teu novo recorde no mi nal. O grau de in ves ti men to fi cou mais dis tan te, com a pers pec ti va
ne ga ti va na no ta de cré di to do go ver no pela agên cia Fit ch. O ris co-país saiu de 100 para 350
pon tos de de zem bro para cá. O que di fe ren cia o Bra sil de ou tros emer gen tes é a ca pa ci da de
do pre si den te Jair Bol so na ro de pro du zir cri ses po lí ti cas cons tan tes.
O dó lar dis pa rou 47% es te ano, em re la ção ao re al, sain do de R$ 4,01 no dia 31 de de zem bro
para R$ 5,90 no fe cha men to de on tem. Na mé dia, ex pli ca a eco no mis ta-che fe do ban co Ou rin -
vest, Fer nan da Con sor te, a va lo ri za ção so bre as mo e das de paí ses ex por ta do res de com mo di ti -
es es tá em tor no de 15%. Ou se ja, há um fa tor de ris co que di fe ren cia o Bra sil de ou tros emer -
gen tes.
— Tem a re ces são da pandemia, que é co mum a to dos. A que da dos ju ros, tam bém, por que o
BC bra si lei ro re du ziu a Se lic, mas ou tros paí ses tam bém bai xa ram. O que só exis te no Bra sil é
o com po nen te po lí ti co. É a que da de bra ço do exe cu ti vo com o Con gres so, do go ver no fe de ral
com es ta dos e mu ni cí pi os. A de mis são do Man det ta, ago ra do Ser gio Mo ro —ex pli ca Con sor te.
Em ge ral, es sa é a ava li a ção fei ta en tre os eco no mis tas, a de que o pre si den te em si, com sua
ines go tá vel ca pa ci da de de cri ar con fli tos, até den tro de sua pró pria ad mi nis tra ção, é um pon -
to des fa vo rá vel num mo men to em que há um ní ti do mo vi men to de aver são ao ris co. Com tan -
tas in cer te zas, o ca pi tal cor re para tí tu lo ame ri ca no, ou ro, mo e das for tes e sai de mer ca dos
emer gen tes. Para fu gir do Bra sil há uma ra zão a mais: o pre si den te faz uma di re ção te me rá ria
do país em meio a uma pandemia e uma re ces são. Hou ve mui ta saí da de ca pi tal ex ter no, prin -
ci pal men te da bol sa, des de o co me ço do go ver no, quan do fi cou cla ro que ele con ti nu a va apos -
tan do na po la ri za ção ex tre ma. Es se mo vi men to se acen tua es te ano. No pre gão da se gun da-
fei ra, saí ram R$ 711 mi lhões, maio já es tá ne ga ti vo em R$ 4 bi lhões e no ano a saí da é de R$ 73
bi lhões. A bol sa su biu no ano pas sa do, mas im pul si o na da ba si ca men te por in ves ti do res lo cais.
Para ha ver a vol ta do in ves ti men to, só se ocor res se o ce ná rio de re to ma da da agen da de re for -
mas, com mais pro ta go nis mo dos pre si den tes da Câ ma ra e do Se na do, co mo no ano pas sa do.
Ou tro ce ná rio se ria o iní cio de um pro ces so de im pe di men to do pre si den te Jair Bol so na ro,
que tra ria ins ta bi li da de no cur to pra zo, mas que po de ria de sa nu vi ar o am bi en te à fren te.
— Al gu ma coi sa vai ter que mu dar de pois da pandemia. Do con trá rio, não ha ve rá in ves ti men -
to ex ter no. A saí da mais ex tre ma, que se ria o im pe a ch ment, ba lan ça ria as es tru tu ras no cur to
pra zo, mas o país pas sou por isso re cen te men te e deu cer to. Tal vez o mer ca do se acal me por -
que não se rá um even to novo —dis se Con sor te.

Pre si den te ele va o ris co de in ves tir
no país
O Globo · 14 maio 2020 · MÍRIAM LEITÃO



A agên cia Fit ch, que na úl ti ma se ma na co lo cou a no ta da dí vi da so be ra na sob viés ne ga ti vo,
cha mou de “vo lá til” a re la ção do Exe cu ti vo com o Con gres so e afir mou que es ses “cons tan tes
atri tos” re du zi ram a pre vi si bi li da de econô mi ca e as pers pec ti vas de re for mas. A dí vi da bru ta
do go ver no vai dis pa rar com os gas tos emer gen ci ais para li dar com a cri se, e isso sig ni fi ca que
o es for ço fis cal te rá que ser mai or do que o pro je ta do no iní cio do go ver no Bol so na ro. As de -
nún ci as de in ter fe rên cia na Po lí cia Fe de ral, fei tas pe lo ex-mi nis tro Ser gio Mo ro, “con ta mi na -
ram” ain da mais o am bi en te po lí ti co, na vi são da Fit ch.
A im pren sa in ter na ci o nal tem fei to cor ro si vos co men tá ri os so bre a pre si dên cia de Jair Bol so -
na ro. O jor nal “Washing ton Post”, em edi to ri al, apon tou Bol so na ro co mo o pi or ges tor da
pandemia. A re vis ta “Eco no mist” che gou a fa lar em “in sa ni da de” do pre si den te bra si lei ro.
Uma das mais re no ma das re vis tas ci en tí fi cas do mun do, a “Lan cet”, es cre veu que Bol so na ro é
uma ame a ça ao com ba te à Covid-19. O “Fi nan ci al Ti mes”, em edi to ri al, fa lou que Bol so na ro
es tá em pro ces so de au to des trui ção. To da es sa ex po si ção ne ga ti va do pre si den te bra si lei ro
afe ta a es co lha do lo cal para se in ves tir. O ris co Bol so na ro pe sa so bre o pró prio Bra sil.
Bol so na ro ali men ta a fu ga de ca pi tais do Bra sil, pela ca pa ci da de ines go tá vel de pro du zir cri -
ses. Re al é a mo e da que mais per de va lor



Ogo ver no fe de ral es ti ma que a eco no mia so fre rá uma re tra ção de 4,7% es te ano, con for me as
no vas pro je ções para o Pro du to In ter no Bru to (PIB), di vul ga das on tem pe lo Mi nis té rio da Eco -
no mia. O da do traz, pela pri mei ra, vez os efei tos da pandemia de co ro na ví rus na ati vi da de
econô mi ca. Em mar ço, quan do saiu a pro je ção an te ri or, ain da se es pe ra va cres ci men to de
0,02%.

A pro je ção de que da de 4,7% con si de ra um ce ná rio em que o dis tan ci a men to so ci al pros si ga
até 31 de maio. Se gun do o sub se cre tá rio de Po lí ti ca Ma cro e conô mi ca do mi nis té rio, Vla di mir
Kuhl Te les, a re tra ção no PIB se rá su pe ri or a 6% se o iso la men to for até o fim de ju nho.
Se es se nú me ro se con fir mar, se rá o mai or tom bo des de 1962, iní cio da sé rie do Ban co Cen tral.
Até ago ra, o pi or re sul ta do foi re gis tra do em 1990, quan do o PIB re cu ou 4,35%. No ano pas sa -
do, a eco no mia cres ceu 1,1%.
“Pro va vel men te, a re tra ção do PIB nes te ano se rá a mai or de nos sa His tó ria”, ad mi tiu o mi nis -
té rio em no ta, ci tan do “a pa ra li sa ção das ati vi da des, a de te ri o ra ção do em pre go e a pi o ra no
ce ná rio in ter na ci o nal”.
IN FLA ÇÃO DE APE NAS 1,77%
Para 2021, 2022 e 2023, o Mi nis té rio da Eco no mia pro je tou um cres ci men to de 3,2%, de 2,6% e
de 2,5%, res pec ti va men te.
— Nos sa pro je ção le va em con ta uma cri se se ve ra, com recuperação len ta e im pac to per ma -
nen te no lon go pra zo —dis se Te les.
O go ver no tem ma pe a do os efei tos da pandemia so bre a ati vi da de econô mi ca, daí a que da
brus ca nas pre vi sões ofi ci ais. Para o mi nis té rio, “há enor me in cer te za so bre o pro lon ga men to

Que da se rá a mai or da sé rie his tó ri ca do BC. Po rém, se iso la men to for até o
fim de ju nho, tom bo po de ul tra pas sar 6%

Pandemia le va go ver no a pre ver re ‐
tra ção de 4,7% no PIB es te ano
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do iso la men to, da ve lo ci da de da re to ma da da eco no mia e do po ten ci al de des trui ção es tru tu -
ral da cri se”.
No úl ti mo Bo le tim Fo cus, di vul ga do pe lo Ban co Cen tral e que reú ne as pre vi sões de mer ca do,
pro je ta-se que da de 4,11% no PIB es te ano.
Or ga nis mos in ter na ci o nais co mo Ban co Mun di al e Fun do Mo ne tá rio In ter na ci o nal (FMI) pre -
ve em um ba que ain da mai or: 5% e 5,3%, res pec ti va men te.
Para mi ni mi zar o im pac to econô mi co da pandemia, o go ver no já anun ci ou uma sé rie de me -
di das, em um to tal de R$ 349,4 bi lhões em gas tos do go ver no ou re nún cia de re cei tas em 2020.
O go ver no atu a li zou ain da ou tros pa râ me tros im por tan tes para a eco no mia. A ex pec ta ti va
para o Ín di ce Na ci o nal de Pre ços ao Con su mi dor Am plo (IPCA), usa do na me ta ofi ci al de in fla -
ção, pas sou de 3,12% para 1,77%. A me ta para o ano é de 4%.
Para o dó lar, a pro je ção é de uma co ta ção mé dia de R$ 4,99, con tra R$ 4,35 an te ri or men te. Já a
es ti ma ti va para o bar ril do pe tró leo pas sou de US$ 41,87 para US$ 35,67.



Es tu do da Se cre ta ria de Po lí ti ca Econô mi ca (SPE), do Mi nis té rio da Eco no mia, es ti ma que ca da
se ma na adi ci o nal de qua ren te na re pre sen ta uma per da para o PIB de R$ 20 bi lhões. Na ava li -
a ção do go ver no, há um ris co de for te au men to da ina dim plên cia das em pre sas, de fa lên ci as e
au men to do de sem pre go.
Nos cál cu los da se cre ta ria, quan to mai or a du ra ção da qua ren te na, mai or se rá a per da de ar -
re ca da ção das em pre sas e seu en di vi da men to, o que le va ria a um nú me ro cres cen te de fa lên -
ci as e des trui ção de pos tos de tra ba lho. A se cre ta ria apon ta ain da que “o mes mo efei to ocor re
so bre o en di vi da men to pú bli co”.
“Des sa for ma, os efei tos da qua ren te na não se dão so men te para o pe río do em que vigora,
mas com efei tos para os tri mes tres e anos pos te ri o res”, afir ma es tu do.
Es pe ci a lis tas afir mam que o iso la men to so ci al dos que po dem fi car em ca sa é a úni ca ma nei ra
de evi tar uma dis se mi na ção des con tro la da do ví rus e, co mo con sequên cia, um co lap so no sis -
te ma de saú de das ci da des.
— A ca da se ma na que se aplica dis tan ci a men to au men ta a pro ba bi li da de de fa lên cia das em -
pre sas, au men ta o de sem pre go e afe ta a ca pa ci da de de re to ma da — dis se o se cre tá rio de Po lí -
ti ca Econô mi ca da pas ta, Adol fo Sa ch si da.
Ele res sal tou que o Mi nis té rio da Eco no mia não se ma ni fes ta so bre quan do de ve ter mi nar a
qua ren te na, o que ca be à pas ta da Saú de, e que di vul ga in for ma ções so bre im pac to econô mi -
co para “em ba sar as de ci sões”.

Se cre ta ria es ti ma em R$ 20 bi lhões
per das se ma nais da qua ren te na
O Globo · 14 maio 2020 · (Manoel Ven tu ra)



> O Su pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF) acei tou on tem a li mi nar do mi nis tro Ale xan dre de Mo ra -
es que per mi te a fle xi bi li za ção das leis or ça men tá ri as. Es sa fle xi bi li za ção se rá vá li da du ran te
o es ta do de ca la mi da de pú bli ca de cor ren te da pandemia do novo co ro na ví rus, per mi tin do
gas tos ex tras para com ba ter a Covid-19.
> Ao mes mo tem po, os mi nis tros ex tin gui ram a ação da Ad vo ca cia-Ge ral da União (AGU) que
pe dia es sa fle xi bi li za ção. A Cor te ava li ou que o Or ça men to de Guer ra, apro va do pe lo Con gres -
so, já aten dia à de man da.
Na ação, o go ver no pe dia a fle xi bi li za ção da Lei de Res pon sa bi li da de Fis cal (LRF) e da Lei de
Di re tri zes Or ça men tá ri as (LDO) de 2020.
> O ar ti go 3 do Or ça men to de Guer ra dis pen sa das li mi ta ções le gais (co mo as di re tri zes or ça -
men tá ri as) as pro po si ções le gis la ti vas e atos do Exe cu ti vo que acar re tem au men to de des pe sa,
des de que não ex ce dam o pe río do de ca la mi da de pú bli ca. O STF quis re fe ren dar a li mi nar, em
vez de sim ples men te ex tin guir a ação, por en ten der que a emen da in clui, além da União, es ta -
dos e mu ni cí pi os. (Ga bri el Shi noha ra)

STF acei ta fle xi bi li zar Or ça men to
O Globo · 14 maio 2020
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À espera de socorro da União, estados 

preveem atraso nos salários de servidores 

após queda na arrecadação 

Para especialistas, recursos federais são fundamentais para reequilibrar contas. No Rio, 

secretário admite atrasar pagamento de fornecedor 
João Sorima Neto, Ramona Ordoñez, Manoel Ventura e Bruno Rosa 

14/05/2020 - 05:34 / Atualizado em 14/05/2020 - 08:43 

Com grande parte do comércio 

fechado, estados e municípios sofrem com a perda de arrecadação. Na foto, lojas na região do Saara, 

no Centro do Rio Foto: Hermes de Paula / Agência O Globo 

 

RIO, SÃO PAULO e BRASÍLIA - Os cofres dos governos estaduais estão sendo desidratados 
pela pandemia do novo coronavírus e a falta de dinheiro, agravada pelo atraso na sanção da 
ajuda aprovada pelo Congresso, já ameaça prejudicar o pagamento de servidores e a adoção 
de medidas de enfrentamento da crise. Especialistas consultados pelo GLOBO consideram 
que o aporte de recursos federais será fundamental para reequilibrar, momentaneamente, as 
contas, tanto de estados, quanto de prefeituras. 

— Boa parte dos estados já estava praticamente falida. Com a queda de arrecadação, a 
situação se agrava e a oferta de serviços deve ser afetada — diz o economista Raul Velloso, 
especialista em contas públicas.A demora do presidente Jair Bolsonaro em sancionar a Lei 
que prevê um socorro de R$ 120 bilhões (dos quais R$ 60 bilhões em repasses diretos) para 
governadores e prefeitos torna cada vez mais crítica a situação do Rio, que está em regime de 
recuperação fiscal. Segundo o secretário estadual de Fazenda do Rio, Luiz Cláudio Rodrigues 
de Carvalho, mesmo que a ajuda federal seja efetivada em breve, o estado corre o risco de 
atrasar salários de servidores e pagamento de fornecedores em setembro por falta de 
dinheiro.  

http://oglobo.globo.com/
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— Sem nenhum centavo de ajuda financeira da União, o estado passará a ter dificuldades 
financeiras bastante sérias a partir de julho, já com dificuldade de pagamento dos servidores. 
Com os R$ 2,5 bilhões da ajuda federal nosso fluxo de caixa indica que passaremos a ter 
problemas muito severos em setembro, quando a gente passa a atrasar salários e 
fornecedores. Somente em abril e maio, a estimativa da fazenda estadual é de uma frustração 
de receita de R$ 1,7 bilhão. Segundo o secretário, a perda total de receita neste ano será de R$ 
10,6 bilhões.  Quedas de receitas são generalizadas entre os estados brasileiros. No Rio 
Grande do Sul, por exemplo, a arrecadação caiu 17,5% em abril, com uma frustração de R$ 
700 milhões. 

 
Menos receitas, gastos maiores Foto: Editoria de Arte 



Com menos dinheiro em caixa, o pagamento da folha dos servidores, que já sofre 

parcelamento há quatro anos, deve piorar ainda mais. Em março, os salários foram pagos 

com 30 dias de atraso. Em abril, só quem recebe até R$ 1.500 terá o dinheiro na data 

prevista. 

 “Sem os recursos do governo federal podemos ter riscos em relação à prestação de serviços, 

inclusive nos essenciais”, informou o governo gaúcho. 

Em Minas Gerais, outro estado com situação fiscal ruim, a queda na arrecadação em abril foi 

de R$ 1 bilhão. Para maio, a frustração deve bater em R$ 2 bilhões, cerca de 40% do esperado 

para entrar no cofre no mês. 

Por enquanto, o governo mineiro só conseguiu garantir o pagamento dos servidores do 

Executivo que atuam nas áreas da Saúde e Segurança Pública, que terão os salários 

depositados, integralmente, na próxima sexta. Ainda não há uma data prevista para o 

pagamento das demais categorias. 

Inadimplência 

Fabio Klein, especialista em contas públicas da consultoria Tendências, acredita que a falta de 

dinheiro pode gerar outro efeito: a inadimplência com os fornecedores. Só no ano passado, o 

ICMS arrecadado pelos estados chegou a R$ 506,2 bilhões, o equivalente a pouco mais de 7% 

do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro, o que mostra a importância desse tributo. Este 

ano, o valor arrecadado deve ficar R$ 25,9 bilhões menor. Ainda não há dados nacionais 

consolidados sobre a arrecadação de impostos dos estados. Mas números sobre o comércio de 

12 unidades da federação dão um indicativo do tombo que as receitas estaduais terão neste 

primeiro semestre. 

 
 



Consequências da crise para os estados Foto: Editoria de Arte 

Em abril, a emissão de notas fiscais recuou 21%. Isso não representa a arrecadação em si, mas 

aponta como ela deve ser comportar — servindo como um indicador antecedente da receita 

tributária. 

Para Raul Velloso, em estados como Rio, Minas e Rio Grande do Sul — que já enfrentavam 

situação delicada antes da pandemia —, o dinheiro federal será crucial pois não há onde 

cortar despesas, como São Paulo fez no mês passado, ao anunciar que a arrecadação de ICMS 

sofreria um baque pela pandemia. Somente em abril, a arrecadação de ICMS paulista ficou 

19% menor. 

 



Bancada petista do Nordeste vão à Justiça
contra venda da Gaspetro
Petrobras diz que venda de subsidiária não implica em mudança da governança das
distribuidoras

Por André Ramalho e Marina Falcão — Do Rio e do Recife

14/05/2020 05h01 · Atualizado 

Parlamentares do PT no Nordeste vão tentar impedir, na Justiça, o avanço da venda

da Gaspetro, empresa controlada pela Petrobras que reúne participações societárias

em 19 distribuidoras de gás canalizado no país. Sócios da petroleira nessas

concessionárias, os governos locais se queixam da falta de diálogo da estatal com as

partes diretamente interessadas e cobram uma saída conjunta para a venda da

empresa de gás.

Entre as lideranças políticas, há tanto aquelas contrárias à privatização da Gaspetro

quanto as que avaliam vender as concessionárias estaduais e temem que o

desinvestimento da Petrobras desvalorize as ações dos Estados nas concessionárias,

numa alienação futura.

Os senadores Humberto Costa (PT-PE) e Jacques Wagner (PT-BA) e os deputados

federais Joseildo Ramos (PT-BA) e Jorge Solla (PT-BA), ao lado do gaúcho Bohn Gass

(PT-RS), ingressaram com uma ação civil pública na Justiça de Pernambuco pedindo

a suspensão da venda da Gaspetro por pelo menos seis meses. Eles alegam que é

temerário avançar com as negociações no momento atual, em meio à pandemia da

covid-19 e ao choque dos preços do petróleo. A Petrobras deu prazo até sexta-feira

para que os interessados se habilitem para avançar com as propostas.
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“Temos uma posição contrária à venda da Gaspetro, mas, se eles [Petrobras] vão

fazer a alienação, que não escolham o pior momento possível”, afirma Humberto

Costa, um dos autores da ação.

Para o secretário da Fazenda de Alagoas, George Santoro, a Petrobras e os governos

estaduais deveriam buscar uma venda conjunta das ações de ambas as partes. “A

venda da Gaspetro, dependendo do resultado, pode fazer com que nossas

empresas percam valor”.

Segundo o Valor apurou, os governadores do Nordeste entendem que têm direito

de preferência na compra da fatia da Gaspetro nas estatais e há interesse em

exercer essa opção em alguns Estados.

Em março, o Consórcio Interestadual de Desenvolvimento do Nordeste encaminhou

à Petrobras um ofício manifestando a preocupação com a venda da Gaspetro. O

grupo pediu, na ocasião, que a estatal compartilhasse os estudos eventualmente

realizados sob os aspectos jurídicos, societários e mercadológicos da operação.

A petroleira respondeu que a venda da Gaspetro não implicaria na mudança da

governança das distribuidoras, nem qualquer restrição no exercício dos direitos e

deveres dos Estados sobre as respectivas companhias, sem risco de ruptura nos

acordos de acionistas.
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Estatal eleva preço da gasolina
Combustível será reajustado em 10% nas refinarias, a partir de hoje, para reduzir a
desfasagem das baixas de 46,5% no acumulado do ano

Por André Ramalho e Rodrigo Polito — Do Rio

14/05/2020 05h01 · Atualizado 

A Petrobras aumentará em 10% os preços da gasolina, nas refinarias, a partir de

hoje. Não haverá mudanças para o diesel. O reajuste, o segundo em uma semana,

ocorre em meio a pressões públicas do presidente da República sobre o aumento

dos preços da estatal. Na semana passada, após a petroleira aumentar em 12% a

gasolina, Jair Bolsonaro classificou a alta como uma “manobra” da estatal e disse que

questionaria a companhia sobre o aumento.

A reação do presidente ocorre após meses seguidos de queda nos preços

praticados pela empresa. Ao todo, a Petrobras já reduziu em 46,5% o valor do litro

da gasolina, nas refinarias, no acumulado do ano. Para efeitos de comparação, a

desvalorização do petróleo em 2020 é de 55% - vale lembrar, contudo, que os

reajustes da empresa levam em consideração também o câmbio e eventuais

estratégias de captura participação de mercado.

Este mês, contudo, houve uma reversão no movimento da Petrobras e a alta

acumulada da gasolina nas refinarias já é de 23,2% na primeira quinzena, em meio a

uma valorização da commodity no mercado internacional nas últimas semanas. O

barril do tipo Brent, referência global e que terminou abril cotado a US$ 25, subiu

para a casa dos US$ 29.

Segundo a Abicom, associação que representa os importadores, os principais

concorrentes da estatal no abastecimento ao mercado doméstico, havia espaço
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para um reajuste ainda maior por parte da petroleira estatal.

A alta da gasolina anunciada pela companhia para hoje é de R$ 0,1024 o litro. A

Abicom estima que, mesmo com o reajuste, a Petrobras continua vendendo seus

produtos abaixo da paridade internacional. No caso da gasolina, a defasagem é de

R$ 0,15 o litro, após o aumento anunciado para esta quinta-feira. Para o diesel, essa

defasagem está na faixa dos R$ 0,25 o litro.

A Abicom considera, em suas contas, as despesas para internalização do produto

até o porto e acrescenta a esses valores os custos com taxas portuárias,

armazenagem e frete até o ponto de entrega. Já a Petrobras alega que o preço de

paridade internacional “não é um valor absoluto, único e percebido da mesma

maneira por todos os agentes” e varia de agente para agente.

Na semana passada, a declaração do presidente da República colocou o comando

da estatal contra a parede e voltou a levantar dúvidas sobre o grau de autonomia da

petroleira. O banco UBS publicou um relatório sobre o assunto, destacando que a

Petrobras tem sido bem sucedida na aplicação de sua política de preços dos

combustíveis no mercado doméstico em paridade com os preços internacionais,

mas que comentários do governo sobre os movimentos de preços podem aumentar

a percepção de riscos dos investidores.

“Apesar de destacar que ele [Bolsonaro] não estava intervindo na política de preços

da empresa, acreditamos que quaisquer comentários de governo sobre os

movimentos de preços da Petrobras poderiam aumentar a percepção de risco dos

investidores no caso”, escreveram os analistas Luiz Carvalho e Gabriel Barra.

O UBS observa que, além de pressionar para baixo das margens de refino, o não

repasse do aumento dos preços internacionais pode ter um efeito negativo sobre a

percepção de risco dos investidores potencialmente interessados nas refinarias à

venda pela petroleira.
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Balanço da Petrobras no 1º tri deve trazer
redução da receita
Resultado será parcialmente contaminado pela covid-19, queda da commodity e
impaiments (baixa contábil de valor de ativos)

Por André Ramalho e Rodrigo Polito — Do Rio

14/05/2020 05h01 · Atualizado 

A Petrobras deve reportar hoje, após o fechamento do mercado, uma queda nas

receitas do primeiro trimestre. A expectativa é que o balanço venha parcialmente

contaminado pelos impactos da pandemia da covid-19. Mesmo com a queda da

demanda por petróleo na China, seu principal parceiro comercial, e por derivados

no mercado interno, a companhia conseguiu aumentar a sua produção e as

exportações, na comparação com igual período do ano passado. O choque dos

preços do petróleo no mercado internacional, contudo, deve pressionar os

resultados da estatal para baixo.

O resultado financeiro é uma grande incógnita. Analistas de bancos apostam que a

estatal fechará o trimestre no azul, mas as projeções não levam em consideração os

efeitos não recorrentes. Diante da desvalorização abrupta da commodity existe a

possibilidade de que os resultados venham acompanhados de impairments

(redução ao valor recuperável dos ativos). No primeiro trimestre de 2019, o lucro

líquido da empresa foi de R$ 4 bilhões.

Itau BBA destaca que a contração de 19% no valor do barril
no período levará à uma redução de 10% na receita líquida

há 5 horas

PUBLICIDADE

Empresas

https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/empresas


“Acreditamos que a empresa, como já mencionado por sua administração, testará

os ativos em relação à perda de valor, o que pode impactar negativamente os

resultados da empresa”, cita o banco UBS.

O banco de investimentos destacou que o resultado mais fraco no primeiro

trimestre será apenas uma prévia de um segundo trimestre “bastante desafiador”,

diante da deterioração da demanda global por petróleo e da acentuação da

desvalorização dos preços da commodity. O UBS estima uma queda de 9,9% nas

receitas, em dólar. Em real, por sua vez, a queda esperada é da ordem de 1,5%, ante

os R$ 79,999 bilhões do primeiro trimestre de 2019..

Já o Itau BBA destaca que a contração de 19% dos preços do barril do petróleo, de

US$ 63 no primeiro trimestre de 2019, para US$ 51 na média dos três primeiros

meses de 2020, deve reduzir em 10% as receitas líquidas da companhia, para R$



71,9 bilhões, apesar da desvalorização cambial. O balanço deve refletir também a

queda das vendas de derivados pelas refinarias da estatal. O Ebitda (lucros antes de

juros, impostos, depreciação e amortização) é estimado, por sua vez, em R$ 29,3

bilhões, alta de 5%.

O Instituto de Estudos Estratégicos de Petróleo (Ineep) comenta que, apesar da crise

do setor, os números da Petrobras para o primeiro trimestre devem ser positivos.

Isso porque a pandemia da covid-19, que provocou forte redução na demanda

global, chegou de maneira mais intensa ao mercado doméstico apenas na segunda

quinzena de março, ou seja, ao final do período de análise do instituto.

O Ineep estima que a empresa fechou o primeiro trimestre com lucro líquido de R$

4,6 bilhões, caso não sejam incluídos no balanço efeitos não recorrentes como

impairments. A expectativa do instituto é que o Ebitda avance 6,7%, para R$ 29,3

bilhões. As receitas, porém, devem ficar em R$ 74,8 bilhões, o que representa uma

retração de 6,5%.

Entre os efeitos não recorrentes, a notícia positiva virá do acordo para encerrar o

litígio arbitral proposto por um investidor da Sete Brasil, para obter ressarcimento

pela Petrobras de alegados danos materiais relacionados ao investimento no

projeto. A estatal informou que reverterá, no primeiro trimestre, a provisão de R$

634 milhões referente aos litígios.

Operacionalmente, a Petrobras conseguiu aumentar as suas exportações de

petróleo e derivados no primeiro trimestre. Os embarques totalizaram, na média,

1,031 milhão de barris diários entre janeiro e março, o que representa um salto de

56,2% frente a igual período do ano passado. A produção de óleo e gás, por sua vez,

totalizou 2,909 milhões de barris diários de óleo equivalente (BOE/dia) - alta de

14,6% em relação aos três primeiros meses de 2019 e uma queda de 3,8%, ante o

quarto trimestre.
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Comércio recua em março e deve ter tombo
recorde em abril
Retração de 2,5% em março foi menos intensa que a esperada

Por Bruno Villas Bôas — Do Rio

14/05/2020 05h00 · Atualizado há 5 horas
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Com a corrida aos supermercados no fim de março, o impacto da pandemia de

covid-19 sobre as vendas do varejo foi menos intenso do que o previsto por

analistas. Mesmo assim, a leitura do março trouxe uma proliferação de recordes

negativos no setor - e o pior ainda está por vir nos dados de abril.

Para analistas, além do fechamento de lojas ao longo de todo o mês de abril, as

vendas de supermercados perderam força com o fim da corrida para estocar

alimentos na quarentena. As projeções para o varejo ampliado vão de queda de

13,7% a 44% frente a abril de 2019.

As vendas de março do varejo restrito - que exclui o comércio de automóveis e de

material de construção - recuaram 2,5% ante fevereiro, a maior queda para o mês

desde 2003 (-2,7%). Analistas esperavam, pela mediana, baixa de 4,1% para o

indicador.

Já as vendas do varejo ampliado caíram 13,7% em março, frente a fevereiro, o pior

resultado em 17 anos, início da série da PMC. A queda foi mais intensa no ampliado

porque inclui as vendas de veículos, que recuaram 36,4%, também a maior baixa da

série.
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Rodolpho Tobler, economista do Instituto Brasileiro de Economia da Fundação

Getulio Vargas (Ibre/FGV), diz que a intensidade da alta das vendas dos

supermercados surpreendeu. As vendas do setor cresceram 14,6%, um recorde da

série da pesquisa do IBGE.

Além de supermercados, o segmento de artigos farmacêuticos e de perfumaria

salvou-se no mês, com alta de 1,3%. As farmácias foram consideradas como

essenciais pelos decretos de isolamento e mantiveram abertas. Houve ainda maior

demanda por produtos como álcool em gel e máscaras.

Fora essas atividades, março foi repleto de recordes negativos. Com o fechamento

de lojas e menor disposição das famílias de consumir itens não essenciais, as vendas

foram recordes negativos em vestuário e calçados (-42,2%), veículos (-36,4%), livros,

jornais e papelaria (-36,1%), móveis e eletrodomésticos (-25,9%), artigos de uso

pessoal e domésticos (-27,4%).

“Houve fechamento de estabelecimentos por decreto. As empresas não estavam

preparadas para isso. Por outro lado, os consumidores se mostram mais cautelosos,

principalmente pelo incerteza quanto à renda e procuram focar os gastos nos itens

essenciais”, disse Tobler.

Com o resultado do mês, as vendas do varejo restrito fecharam o primeiro trimestre

com queda de 2% frente ao quarto trimestre do ano passado. Foi a queda mais

intensa desde o primeiro trimestre de 2016. Pelo conceito ampliado, as perdas

foram de 4,4% no primeiro trimestre, maior baixa desde quarto trimestre de 2008

(-7,3%).

Mesmo com a reabertura de estabelecimentos em algumas cidades no fim de abril,

as vendas do varejo nacional devem recuar 12,7% no mês pelo conceito restrito e

29,7% pelo conceito ampliado, frente a março, segundo previsões preliminares da

MCM Consultores. Para a consultoria, a queda deve afetar especialmente os bens

duráveis, mesmo com famílias adquirindo mais produtos específicos do segmento

(aspiradores de pó e batedeiras) devido ao maior tempo dentro de casa.

Segundo Isabela Tavares, analista da Tendências, as vendas do varejo ampliado

devem recuar 13,7% em abril em relação a igual mês de 2019. Em março, o volume



de vendas do setor por essa base de comparação caiu 6,3%. Para ela, o impacto

principal até o momento vem da oferta. “O efeito do desemprego deverá aparecer

nos próximos dados do varejo, especialmente no segundo semestre.”

O auxílio de R$ 600 do governo poderá contribuir em abril para que as vendas de

hiper e supermercados tenham ainda desempenho melhor do que os demais

setores, mas pouco ajudará em outras atividades. “Como são famílias de

trabalhadores informais, de menor renda, os recursos não devem ser direcionados

a outros bens.”

Étore Sanchez, economista-chefe da Ativa Investimentos, prevê queda de 44,7% das

vendas pelo conceito ampliado em abril, na comparação ao mesmo mês do ano

passado. Além de isolamento social ter se estendido por todo o mês, as vendas de

hiper e supermercados devem passar para o terreno negativo.

Para maio, ele acredita que a intensidade da queda das vendas pode ser um pouco

menor, graças sobretudo ao e-commerce de bens duráveis e semiduráveis. Em

junho, ele espera que o afrouxamento das medidas de quarentena possam começar

a aparecer nos indicadores do comércio.
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Congresso aprova aumento salarial
Até inativos vinculados a ex-territórios terão direito a reajuste

Por Raphael Di Cunto e Renan Truffi — De Brasília

14/05/2020 05h01 · Atualizado 

Enquanto 7,5 milhões de trabalhadores da iniciativa privada tiveram corte de

salários por causa da crise gerada pela covid-19 e outros 1,5 milhão perderam o

emprego, o Congresso aprovou ontem, com amplo apoio e atuação do governo,

projeto de lei para permitir aumentar o salário dos policiais do Distrito Federal em

até 25% - e que serão pagos de forma retroativa a janeiro.

O projeto custará R$ 505 milhões para a União, dinheiro que já estava destinado

pelo governo ao Fundo Constitucional do Distrito Federal. Dos R$ 15 bilhões do

fundo, menos de 1% é utilizado para investimentos na capital do país e quase tudo

fica para o pagamento de salários. Além disso, o líder do governo no Congresso,

senador Eduardo Gomes (MDB-TO), ainda abriu brecha para que os militares da

ativa, inativos e pensionistas que atuavam no Amapá, Roraima e Rondônia enquanto

ainda eram territórios federais também recebem aumentos - os valores não foram

divulgados pelo governo.

A polícia do DF é uma das mais bem pagas do país. Um escrivão em início de carreira

da Polícia Civil do Distrito Federal recebe hoje, sem o aumento, R$ 8.698,78 - salário

que sobe a R$ 13.751,51 no topo da carreira. Recente concurso, que acabou adiado

por causa da pandemia da covid-19, registrou 50 mil inscritos para disputar 300

vagas. Em São Paulo, Estado mais populoso do país, um escrivão iniciante recebe R$

3.743,98.
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Parlamentares ainda relataram, a maioria fora dos microfones, desconforto na

votação, mas acabaram por endossar a proposta. O partido Novo foi o único a se

opor ao reajuste salarial. As demais legendas, de oposição ou governistas, apoiaram

o projeto, com exceção de PSDB e SD, que liberaram suas bancadas (não

declararam voto nem contra nem a favor). “Não estamos dizendo que não seja justo,

mas o Solidariedade acha que é inoportuno tratar de aumento salarial num

momento desses”, disse o deputado Augusto Coutinho (SD-PE).

Líder do Novo na Câmara, Paulo Ganime (RJ) protestou que milhões de brasileiros

que já estão em dificuldades terão que pagar essa conta com seus impostos. “Hoje

muitos trabalhadores perderam seu emprego ou estão sem saber até quando

receberão salários. Estamos aqui falando de dar aumento para uma categoria muito

importante, mas que está com seus salários em dia, tem estabilidade no emprego”,

disse.

O projeto modifica a Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) de 2020 para permitir o

reajuste e o pagamento retroativo a 1º de janeiro. Com a mudança, o presidente Jair

Bolsonaro poderá editar medida provisória (MP) concedendo o aumento nos

salários, que será de 8% para os policiais civis do Distrito Federal e de 25% para os

policiais militares e bombeiros militares. Para Gomes, trata-se de reparar uma

injustiça de dez anos sem aumentos salariais para os policiais civis e que não afetará

as regras fiscais.

Mesmo partidos que declararam voto a favor do projeto fizeram ressalvas, já que, na

semana passada, o Congresso aprovou que o repasse de dinheiro para Estados e

municípios enfrentarem a pandemia estará atrelado ao congelamento dos salários

dos servidores públicos até dezembro de 2021. Essa era uma demanda do ministro

da Economia, Paulo Guedes, para que os servidores “contribuíssem”.

Os parlamentares aprovaram brechas para que profissionais de saúde, segurança

pública (como os policiais) possam receber aumentos, mas Guedes protestou e o

Bolsonaro diz que vetará a flexibilização - proibindo, assim, que todos os demais

servidores do país tenham reajuste.

Após uma derrota do governo na Câmara, com a aprovação de que os R$ 8,6 bilhões

da extinção do fundo de reservas monetárias será repassado para Estados e



por taboola

municípios combaterem a covid-19, o governo, que queria destinar o dinheiro para o

pagamento da dívida pública, acatou a alteração e apoiou ontem a aprovação da

medida provisória (MP) pelo Senado sem alterações. Com isso, o texto seguiu para

sanção.
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Faturamento do varejo diminuiu 56%, aponta
CNC
Crise pode eliminar cerca de 2,4 milhões de vagas com carteira, de acordo com
entidade

Por Gabriel Vasconcellos — Do Rio

14/05/2020 05h01 · Atualizado 

As perdas diretas impostas ao comércio pela crise chegaram a R$ 124,7 bilhões

entre 15 de março e 2 de maio. Com isso, o faturamento do varejo encolheu 56% em

relação a igual período imediatamente anterior, disse a Confederação Nacional do

Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). Segundo a entidade, a crise pode

eliminar cerca de 2,4 milhões de postos formais no varejo em três meses.

O economista da CNC responsável pelo levantamento, Fábio Bentes, diz que, em

qualquer cenário, o início da retomada no setor só deve ocorrer em 2021 porque o

desempenho nos próximos trimestres de 2020 serão comprometidos pelos efeitos

da pandemia, mesmo que a doença seja superada.

Bentes diz não ser possível fazer estimativas precisas para o desempenho do varejo

no ano. Primeiro porque a curva de infecção ainda cresce de forma consistente.

Depois porque está difícil dimensionar os efeitos mais imediatos para o mercado de

trabalho.
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“Há um apagão estatístico no Caged [pesquisa do emprego formal], que são

fundamentais para estimativa de comércio. Temos relatos de demissão e redução

de renda sem precedentes, mas não há estatísticas confiáveis.” No fim de 2019, o

governo federal anunciou mudanças na base de dados do mercado formal, com a

introdução do eSocial, sistema eletrônico de informações a ser preenchido pelo

empregador. Com as paralisações, entretanto, a entrega dos dados também foi

comprometida.

As perdas do varejo chegaram a R$ 23 bilhões na segunda semana após o início da

pandemia, mas têm diminuído gradativamente. Na última semana pesquisada, o

prejuízo foi de R$ 18 bilhões.

Para Bentes, a intensificação de estratégias alternativas, como e-commerce, m-

commerce, vendas por aplicativos de redes sociais, serviços de delivery e drive-thru,

contribuiu para frear as perdas. Mas outro fator que pode ter contribuído para o

resultado é a menor adesão ao isolamento social. “No longo prazo, isso deve

atrapalhar muito, porque prolonga a agonia causada pela crise no setor. Se

isolamento social e fechamento do comércio relaxam, você retarda muito o início da

retomada.”
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Governo revê projeção e estima queda do PIB de
4,7% em 2020
Cálculo do Ministério da Economia é de que há uma perda de R$ 20 bilhões a cada
semana de isolamento social

Por Fabio Graner e Lu Aiko Otta — De Brasília

14/05/2020 05h01 · Atualizado 

Sachsida: Quanto mais semanas de isolamento, maior será o número de falências, de desemprego e impactos de longo
prazo — Foto: Washington Costa/ME?

O Ministério da Economia calcula em R$ 20 bilhões a perda de Produto Interno

Bruto (PIB) semanal por causa do isolamento social. Considerando que essa política
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continuará valendo até 31 de maio, a pasta projeta uma queda de 4,7% para o PIB

brasileiro neste ano. A recuperação esperada para o pós-crise também não é

animadora. Nas contas do ministério, em 2021 o PIB deve crescer 3,2%. Com isso, o

patamar pré-crise só será alcançado no último ano do atual governo, ou seja, em

2022.

Em nota informativa divulgada ontem junto com os novos parâmetros, o ministério

destacou que, quanto mais tempo durarem as medidas de restrição, maior será o

tombo na economia. E o impacto não é só no cenário de curto prazo, mas também

no de longo prazo.

O secretário de Política Econômica, Adolfo Sachsida, disse que a conta do impacto

do isolamento não tem uma “conotação de crítica” às medidas de quarentena.

“Precisávamos fazer estimativa sobre impacto de isolamento social para calcular o

PIB”, justificou o secretário. “Estamos deixando claro para a sociedade o custo das

decisões; é apenas um passo para nossas projeções. Cada semana a mais de

isolamento aumenta chance de redução do PIB potencial de longo prazo... Quanto

mais semanas ficarmos em distanciamento social, maior será o número de falências,

de desemprego e impactos de longo prazo”, comentou.



Esses efeitos, de acordo com o documento divulgado, podem ser decompostos em

três componentes: “impacto imediato diante das restrições à produção e ao

consumo; duração do período de recuperação; e impacto sobre a trajetória de longo

prazo da economia”.

O texto ressalta que o crescimento passou a depender fundamentalmente da

evolução da crise sanitária global. E que ainda há grande incerteza nas projeções.

Por exemplo, se a crise durar duas semanas a mais, nas contas da secretaria a

queda do PIB neste ano seria perto de 5,5%, sem falar na piora de longo prazo que

está sendo contratada.

“A paralisação de algumas atividades em magnitude nunca observada dificulta a

estimação de cenários prospectivos em diversas frentes, em especial no mercado de

trabalho e na saúde financeira das empresas”, diz a nota. “Soma-se a esse ambiente

de incerteza o risco de que medidas fiscais necessárias no curto prazo se tornem um

problema no longo prazo”, acrescenta.

O subsecretário Vladimir Kuhl Teles afirmou que o cenário básico é de recuperação

relativamente lenta, sem a volta súbita em formato “V”. E, mesmo com a retomada,

ele avalia que economia seguirá em uma trajetória inferior ao que seria seu

equilíbrio de longo prazo. Em outras palavras, crescerá em patamar mais baixo do

que a trajetória antes da crise indicava.

O governo espera que a queda do PIB seja mais forte no segundo trimestre. Esse

tende a ser o pior período, puxado pela queda esperada de 15% na indústria e de

6% nos Serviços. “Nossa projeção é de crise severa, com recuperação lenta e

impacto permanente de longo prazo”, informou.



Teles destacou que os choques a que está sendo submetida a economia brasileira

são majoritariamente deflacionários. Isso se traduz na projeção de IPCA em 1,77%

neste ano e 3,30% em 2021. A alimentação em domicílio é um dos poucos itens que

têm tido aumento, disse. “A tendência é que preços de alimentos devolvam inflação

nos próximos meses”, comentou.

No cenário do Ministério da Economia, um dos principais entraves à retomada será

o aumento da dívida pública e privada. “Essa elevação do endividamento tenderá a

reduzir o crescimento estrutural da economia neste e nos próximos anos”, aponta o

documento. “Precisaremos reduzir a relação dívida/PIB. Isso já era necessário antes

da crise e será um dos alicerces fundamentais após”, complementou Teles. No lado

privado, apontou, as empresas mais endividadas teriam dificuldades de tomar

novos créditos para financiar seus negócios e investimento.

Na questão do endividamento público, a equipe econômica reforçou o coro para

deixar claro que a alta de gastos que ocorre agora precisa ser vista como

temporária. O secretário especial de Fazenda, Waldery Rodrigues destacou que o

país está gastando cerca de 5% do PIB em medidas fiscais para enfrentar o

coronavírus, mais do que o observado na média dos emergentes e ligeiramente

acima da média das nações avançadas. “O esforço é para que gasto não seja

estendido por outros anos”, afirmou o secretário.

“Temos posição de assertividade de governo em agir, mas sem necessariamente

aumentar o gasto”, disse ele, reforçando a diretriz de “transitoriedade” da despesa

contra o coronavírus e a necessidade de retomada da agenda de reformas. Waldery

reforçou o compromisso com o teto de gastos e disse que eventual aumento no

investimento público será feito cortando despesas de outros lugares. “O teto já era a

âncora, agora é uma super-âncora.”
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Governos têm medo do avanço do vírus no
Brasil
Por Assis Moreira e Cibelle Bouças — De Genebra e São Paulo

14/05/2020 05h01 · Atualizado 

Peter Cerdá, da Iata, disse ao Valor que países têm “medo do que há no Brasil, de (número de) casos subindo” — Foto:
Divulgação
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Enquanto a América do Norte, Europa e Ásia se movem para retomar o transporte

aéreo, na América Latina governos estendem medidas de restrições e “ a razão é o

Brasil”, segundo Peter Cerdá, vice-presidente para as Américas da Iata, associação

que reúne cerca de 300 companhias aéreas no mundo. “A razão de estender (as

restrições) por alguns países é pelo medo do que há no Brasil, de (número de) casos

subindo”, disse o executivo ontem ao Valor.

“O Brasil pode reativar (as operações), mas os vizinhos, os Estados Unidos, podem

restringir os voos do Brasil por (acharem) que não há uma boa coordenação, porque

o Brasil não estaria cumprindo com certas obrigações internacionais”, disse Cerdá.

A Iata convidou o Brasil para integrar um grupo de 20 países para implementação de

medidas internacionais, “porque o vemos como país importante na região e porque

tem conectividade a nível mundial”. Ele nota que nos primeiro seis a oito meses da

retomada dos voos, o setor aéreo vai precisar dar confiança aos cidadãos para

poderem viajar dentro e fora do país. Ou seja, “os brasileiros e os estrangeiros não

viajarão se eles não se sentem confortáveis de que não foram tomadas as medidas

necessárias de que os riscos de contágio são mínimos”'.

No Brasil, o número de infectados e mortos vem subindo e o presidente Jair

Bolsonaro continua minimizando e atuando contra orientações internacionais na

área da saúde.

Na América Latina, somente três países mantém voos domésticos e internacionais:

Brasil, México e o Chile com algumas restrições. No Brasil, só entre 7% e 9% a malha

continua operando.
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“Muitas companhias internacionais já disseram que, quando se reativem as

operações, a linha aérea vai ser menor, mais concentrada e mais conservadora”,

disse.

Na avaliação da Iata, em 2025, o setor aéreo global ainda será 10% menor do que

era no ano passado. A previsão leva em conta projeções para a economia global

feitas recentemente pelo Fundo Monetário Internacional (FMI). O economista-chefe

da Iata, Brian Pearce, disse ontem que o setor aéreo apresentou nos últimos anos

um desempenho um pouco abaixo da economia global. “Essa defasagem no ritmo

de crescimento do setor deve permanecer após a pandemia”, disse o executivo.

A Iata estima que o setor aéreo irá se recuperar primeiro no segmento de voos

domésticos e, mais tarde, em voos internacionais. A associação estima que o

mercado de voos domésticos não voltará aos níveis de 2019 antes de 2022. A

recuperação do mercado de voos internacionais virá depois disso.

Pearce observou que ainda não existe uma padronização nas medidas de segurança

sanitária adotada nos diferentes países para reduzir os riscos de contaminação nos

aeroportos e durante os voos. A falta de padrão é um fator que inibe os

consumidores a voltar a voar.

Poucas companhias aéreas no mundo podem seguir operando na situação atual,

observou Cerdá. As empresas têm em geral entre dois e três meses de liquidez. Até

o momento, na América Latina, apenas a Avianca Holdings pediu proteção contra

credores. Os governos de Brasil, Colômbia, Chile estão socorrendo o setor. No

México, a ajuda está pendente.
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Por Ribamar Oliveira
Já trabalhou nos principais jornais e revistas do país. Foi ... ver mais

Inflação baixa antecipa fim do teto
Cenário mostra que será precisos cortar ainda mais investimentos da União e
custeio da máquina

14/05/2020 05h00 · Atualizado há 5 horas
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A manutenção do teto de gastos nos próximos anos, tão desejada pelo governo,

enfrentará uma dificuldade adicional, que não estava prevista. Com a recessão

econômica em curso no Brasil e no mundo, provocada pela pandemia da covid-19, a

inflação vai cair muito. E inflação mais baixa significará um teto ainda mais apertado.

A Emenda Constitucional 95/2016, que criou o limite para as despesas da União,

determinou que o valor do teto de gastos será corrigido, anualmente, pela inflação.

Para 2021, o índice a ser aplicado é o IPCA acumulado de julho de 2019 a junho

deste ano.

Limite para as despesas terá correção abaixo de 2%

Por causa da recessão econômica, o Brasil vive um momento de deflação, ou seja, os

preços estão caindo, em vez de subindo. Em abril, o IPCA caiu 0,31%. Para maio, o

mercado projeta nova deflação, de 0,35%. Para junho, a taxa esperada é próxima de

zero. Se as previsões se confirmarem, o índice em 12 meses acumulado até junho

ficará abaixo de 2%.

Uma estimativa feita pelo Tesouro Nacional, que consta do anexo de riscos fiscais ao

projeto de lei de diretrizes orçamentárias (PLDO) para 2021, estima que o desvio de

0,1 ponto percentual do IPCA provoca uma variação de R$ 1,455 bilhão no limite de

despesa. Para uma variação de 1% do IPCA, o impacto no teto será de R$ 14,55

bilhões (ver tabela acima).

No anexo, o governo projeta um valor de R$ 1,502 trilhão para o limite das despesas

no próximo ano. O valor foi estimado com base em uma inflação de julho de 2019 a

junho de 2020 de 3,23%. Com isso, o espaço para gastos no próximo ano subiria R$

47 bilhões, em comparação com o teto fixado para 2020.

Se a inflação que corrigirá o teto para 2021 ficar mesmo abaixo de 2%, o limite para

as despesas da União no próximo ano aumentará menos de R$ 30 bilhões. Nessa

margem adicional não caberá sequer o aumento das despesas com o pagamento

dos benefícios previdenciários previsto para o próximo ano. Essas despesas

apresentam um crescimento vegetativo anual entre 2,5% e 3,5%, acima, portanto, do

índice de correção do teto.



Este é o problema que o governo terá que enfrentar logo em seguida, ao elaborar a

proposta orçamentária de 2021, que será encaminhada ao Congresso Nacional até

o dia 31 de agosto. Ele terá de obedecer o limite para as despesas. O cenário mostra

que será necessário cortar ainda mais os investimentos da União e o custeio da

máquina administrativa, as chamadas despesas discricionárias.

Quando enviou o PLDO para 2021 ao Congresso, o governo estimou que teria que

cortar as despesas discricionárias dos R$ 120 bilhões previstos para este ano para

R$ 103,1 bilhões. Com um teto menor, por causa da queda da inflação, as despesas

discricionárias ficarão, provavelmente, abaixo dos R$ 90 bilhões, o que poderá

paralisar várias atividades e investimentos do governo - o chamado “shutdown”.

A forte queda da inflação por causa da pandemia antecipa um problema que o

governo previa só para 2022 ou 2023, quando as despesas discricionárias cairiam

para um patamar incompatível com a manutenção das atividades normais da

administração pública. Ou seja, os dados indicam que o governo pode não ter

condições de cumprir o teto de gastos já no próximo ano.

Para a elaboração da proposta orçamentária de 2021, há questões que ainda são

nebulosas. A atual situação de pandemia acabará mesmo no 31 de dezembro de

2020, como previsto no decreto legislativo? O auxílio de R$ 600 será mantido no

próximo ano? É bom lembrar que todas as despesas relacionadas com o combate à

covid-19 foram pagas por meio de créditos extraordinários e, portanto, não poderão

constar da proposta orçamentária.

É muito provável que o governo retome, já no segundo semestre deste ano, a

discussão pública sobre a mudança do teto de gastos, com o desenho de um novo

arcabouço de regras fiscais para vigorar no país. As regras atualmente existentes

(metas fiscais e “regra de ouro”) não têm mais significado prático.

A discussão sobre o novo arcabouço de regras fiscais para o Brasil existia antes da

pandemia, com as PECs 186 e 188, ambas do ano passado, que estavam sendo

apreciadas pelo Senado. Aquelas propostas serão alteradas, incluindo mudanças

também no teto de gastos?



Qualquer que seja o novo desenho, o governo não poderá abrir mão de um controle

sobre o crescimento das despesas públicas. Esse é o ponto central em toda a

discussão. Há diversas fórmulas de como isso poderá ser feito. A sociedade não

pode esquecer que foi justamente o aumento continuado dos gastos públicos ao

longo de décadas, muito acima do crescimento da economia, que levou o país à

situação de grave desequilíbrio fiscal.

A discussão ocorrerá em um momento particularmente delicado, pois, desde 2014,

o setor público está com suas contas no vermelho. Além disso, a União deverá

fechar este ano com déficit primário superior a R$ 600 bilhões. O governo, portanto,

terá que demonstrar o seu compromisso com o reequilíbrio de suas contas.

Ribamar Oliveira é repórter especial escreve às quintas-feiras

E-mail: ribamar.oliveira@valor.com.br
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Jovens mais pobres são vulneráveis à covid-19
Estudos destacam fatores de risco nessas faixas de idade e de renda

Por Leila Souza Lima — De São Paulo

14/05/2020 05h01 · Atualizado 

Brasileiros em idade ativa, principalmente pobres, também estão vulneráveis à

covid-19, diz Marcelo Neri, diretor do FGV Social. Segundo ele, em boa parte, os

jovens daqui estão mais desprotegidos frente à pandemia que os de outras nações

que vêm enfrentando a crise - em geral onde idosos são o grupo de maior

vulnerabilidade. No Brasil, porém, os mais moços foram os “grandes perdedores” da

mais longa recessão da história.
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“De maneira geral entre os jovens, a renda da metade mais pobre caiu 24,24%, ante

queda de 14,66% da média geral. A depender da evolução da pandemia no Brasil,

esses aspectos podem estabelecer diferenças importantes em relação aos países

que estão enfrentando a mesma crise, tanto pelo dado da distribuição de renda

quanto da organização urbana”, afirma o economista, ex-ministro-chefe da

Secretaria de Assuntos Estratégicos.

Os números reportam os primeiros resultados do “Atlas das Juventudes”, que será

lançado em sua versão completa em breve, explica ele. Neri ressalta que o Brasil não

só viveu uma grande recessão, como foi seguida de recuperação muito lenta que

ainda estava em progresso, diferentemente do resto do mundo. Isso se tornou uma

barreira principalmente para jovens que precisam ser inseridos ou se manter no

mercado de trabalho.

“Além disso, o Brasil tem como outra fragilidade suas favelas e periferias, que são

áreas densamente ocupadas sem qualquer infraestrutura urbana, além de

habitadas, em maioria, por jovens. Todas essas condições reunidas contribuem para

os fatores de risco”, destaca ele. “Quando nos voltamos para esse lado da crise

pandêmica e de saúde que interage com a economia, vemos também como ponto

vulnerável o grande grupo perdedor da retração do crescimento.”

Neri observa que o isolamento social visa proteger acima de tudo os idosos, mas

prejudica - “por bons motivos, diga-se de passagem”, frisa ele - os jovens que não

conseguem trabalhar ou estudar. “Há uma redistribuição intergeracional na

resposta a pandemia.”

A pesquisa Juventude e Trabalho, coordenada pelo economista, aponta que a

população entre 15 e 29 anos, principalmente os mais pobres, foram os mais

prejudicados na distribuição da renda durante a recessão. De 2014 a 2019, embora

os dados de 2019 ainda não estejam de todo fechados - e mesmo com a redução de

desemprego nesse último ano -, esses brasileiros perderam em média 14% de renda

do trabalho.

Na comparação por grupos sociais - e aí Neri inclui mulheres, negros, nordestinos,

trabalhadores rurais, estratos tradicionalmente excluídos ou em desvantagem



econômica -, os números mostram que a renda do grupo etário até os 30 anos caiu

24,24%.

“Essa pandemia chega ao Brasil num contexto complexo, com o organismo

econômico debilitado e os jovens mais pobres ainda”, diz o economista. De 2014 a

2018, a renda média do brasileiro caiu 2% no acumulado. Já os rendimentos dos 5%

mais pobres recuaram 39% nesses quatro anos - uma queda muito mais profunda

do que a da renda média geral, aponta Neri.

Estudo do Instituto de Estudos para Políticas de Saúde (Ieps) mostra como os

diferentes perfis de vulnerabilidade da população brasileira à covid-19, no tocante às

condições de saúde, econômicas e de habitação, adicionam complexidade no

desenho de ações de enfrentamento à doença e também transcendem a questão

etária. Em particular, diz Letícia Nunes, pesquisadora em economia da saúde no

Ieps, está a questão de como e quando flexibilizar medidas de distanciamento social.

“É importante caracterizar como as vulnerabilidades se distribuem na população.

Um dos principais pontos do estudo é mostrar que a covid-19 não atinge de forma

mais grave apenas os idosos, que tendem a ser o primeiro grupo que pensamos em

termos de fragilidade à doença”, pontua ela, autora ao lado de Rudi Rocha (Ieps e

FGV) e Gabriel Ulyssea (Ieps).

No levantamento, o Ieps aponta que fatores de risco como doenças crônicas,

obesidade e tabagismo acometem mais de 40% da população com idade inferior a

60 anos. “São pessoas que também estão sujeitas a desenvolver quadros mais

graves da covid. Infelizmente, temos visto no Brasil incidência alta de fatalidades e

complicações entre os mais jovens. Além disso, esses fatores de risco são ainda mais

presentes na população de menor escolaridade. Para quem tem até o ensino médio

incompleto, a ocorrência dessas condições aumenta em 10%”, diz Letícia.

Para ela e os colegas do Ieps que se debruçaram sobre os números da Pesquisa

Nacional de Saúde (PNS) e da Pnad Contínua, o embasamento com informações de

qualidade é crucial para desenhar e implementar estratégias de reabertura da

economia. A informalidade também é destaque na análise do Ieps, já que a

população mais jovem tem percentual maior de trabalho sem vínculo. Ao se

observar essa distribuição por idade, há um padrão que se mantém estável entre os



18 e 59 anos, variando entre 30% e 34% para aqueles que não completaram o

ensino médio. Para os que concluíram essa etapa de estudos, a taxa de

informalidade fica entre 20% e 25%. Já a partir dos 60 anos, há uma queda

acentuada e contínua na prevalência de informais, o que é compreensível tendo em

vista a menor participação do grupo no mercado de trabalho.

“Mostramos ainda a distribuição das vulnerabilidades por Estados. Os que possuem

uma situação mais preocupante são os do Norte do país, como Amazonas, Amapá e

Pará. Têm tanto percentual alto de fatores de risco quanto de informalidade. Nesses

locais, 43% ou mais da população são idosos, portadores de doenças crônicas,

obesos, são ou foram fumantes, e ao menos 30% são informais. E além disso, esses

Estados têm leitos de UTI abaixo do mínimo necessário para atender à população

em condições normais”, destaca Letícia.
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Manter ajuda de R$ 600 além de 2020 não é
recomendável, afirma secretário
Diretriz oficial é manter as medidas de combate à pandemia que têm impacto fiscal
restritas ao ano de 2020

Por Lu Aiko Otta e Fabio Graner — De Brasília

14/05/2020 05h01 · Atualizado 

Diante do risco de aumento do desemprego estrutural, o governo colocou no radar

uma revisão de programas de assistência social. No entanto, não considera

adequado tornar permanente o auxílio emergencial de R$ 600. Não está descartado,

porém, discutir um novo formato para ele.

“O que temos de fazer é fortalecer a rede de assistência social”, disse ontem o

secretário de Política Econômica, Adolfo Sachsida. Como não será possível elevar os

gastos públicos, a solução será realocar, ou seja, utilizar recursos de programas que

não são eficientes e destiná-los aos que são eficientes.

O secretário não apontou exemplos de nenhum dos dois casos. Avaliações recentes

realizadas pelo Banco Mundial apontam, por exemplo, que o Simples é um

programa caro em termos de renúncia fiscal e pouco efetivo para formalizar

empresas. Já o Bolsa Família é apontado como exemplo de programa eficiente e

bem focado.

O auxílio emergencial é um programa que consome, por mês, o equivalente a um

ano de Bolsa Família. Das medidas adotadas pelo governo para combater os efeitos

da crise, é o que tem maior impacto fiscal: R$ 124 bilhões, dos quais R$ 36 bilhões já

foram distribuídos. “Parece-me evidente que não é recomendável a continuidade

desse tipo de programa”, afirmou o secretário.
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“Extensão ou reformatação, no tempo devido, será analisada”, disse o secretário

especial de Fazenda, Waldery Rodrigues, ao comentar o auxílio emergencial e seu

eventual encerramento. A diretriz, porém, é manter as medidas de combate à

pandemia que têm impacto fiscal restritas ao ano de 2020.

Nos bastidores, há preocupação de integrantes da equipe econômica com o

surgimento de pressões políticas para prorrogar ou mesmo perenizar algumas das

políticas adotadas em razão da crise. Há receio que o atendimento a esses pedidos

poderia enviar um sinal de abandono da busca do equilíbrio fiscal estrutural. Isso

derrubaria um pilar da estratégia econômica do governo, de ajuste das contas e

redução do Estado.

Na terça-feira, o Valor trouxe declarações do secretário especial de Produtividade,

Emprego e Competitividade, Carlos Da Costa, de que algumas políticas criadas na

crise podem ser mantidas. O auxílio emergencial, disse ele, está alinhado com a

agenda liberal do governo. No entanto, sua manutenção dependeria de decisão do

Ministério da Cidadania e da consideração de vários outros elementos, sendo o

cenário fiscal o mais importante deles.
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Ministério eleva tom sobre gravidade da crise e
mostra cenário sombrio
Equipe econômica indicou a dramaticidade com que enxerga a situação do país nos
próximos meses e para os anos seguintes

Por Fabio Graner — Brasília

14/05/2020 05h00 · Atualizado 

O Ministério da Economia não apenas apresentou um número mais sombrio para o

desempenho da atividade econômica neste ano. Elevou também o tom da

dramaticidade com que enxerga a situação do país nos próximos meses e para os

anos seguintes.

Com a indústria caindo 15% e os serviços recuando 6% no segundo trimestre, só

para ficar nos mais importantes, uma leva de falências e disparada do desemprego

no curto prazo foi o desenho apresentado pela equipe liderada pelo secretário de

Política Econômica, Adolfo Sachsida. E isso levará, segundo ele, à destruição da

capacidade de crescimento de longo prazo, que já não era grande coisa mesmo

antes da crise - o time atual da Economia não enxergava o potencial de expansão

acima de 2,5% antes desse choque.

Assim, o cenário-base de recuperação joga a volta para o nível pré-crise apenas para

2022. Nas palavras do subsecretário Vladimir Kuhl Telles, a crise é “severa, com

recuperação lenta e impacto permanente de longo prazo”. E a dimensão desse

impacto estrutural dependerá, no entendimento da atual equipe, da manutenção da

política de austeridade vigente antes da crise.

Não foram poucas as repetições pelo secretário especial de Fazenda, Waldery

Rodrigues, de que as medidas fiscais de combate à crise têm que se circunscrever a
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2020, embora ele tenha deixado alguma porta aberta para continuar com o apoio

estatal, caso o decreto de calamidade seja estendido para além de 31 de dezembro

deste ano.

A equipe econômica bate o pé em manter o investimento público dentro dos limites

do teto de gasto, mesmo com o juro (e o custo de oportunidade do investimento)

tendo despencado, sob o argumento de que mexer na agora “super-âncora”

significaria juros mais altos e menor crescimento. Discussão que será crescente,

ainda mais a se confirmar o quadro econômico apresentado pela própria pasta.

Embora tenha dito que não faz críticas às políticas de isolamento social, Sachsida

deixou claro que cada semana de extensão delas poderá derrubar em R$ 20 bilhões

o PIB - ou 0,7 ponto percentual de PIB a cada duas semanas. E com crescentes

repercussões de longo prazo. Assim, 4,7% de queda no PIB pode significar um

tombo de 5,5% se as quarentenas forem até meados de junho. E pode cair mais.

É, inegavelmente, um enorme choque. Que, mesmo com as ressalvas da SPE de que

não critica as medidas sanitárias, pode ser mais um argumento a ser usado pelo

presidente Jair Bolsonaro, que não disfarça seu desprezo às ações conduzidas pelos

governos estaduais, com apoio ainda não retirado do Ministério da Saúde.
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No Rio, ICMS cede 31% e acende alerta para
folha de setembro
Expectativa é que queda em maio seja ainda maior

Por Gabriel Vasconcelos — Do Rio

14/05/2020 05h01 · Atualizado 

A crise provocada pelo avanço da covid-19 fez a principal fonte de arrecadação do

governo do Rio, o Imposto Sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS),

despencar 31% nas oito semanas entre 1º de março e 25 de abril em comparação

com igual período imediatamente anterior. Para 2020, a Secretaria de Fazenda do

Estado do Rio (Sefaz/RJ) projeta uma perda de 26% no tributo.

Os números complicam a situação dos já combalidos cofres fluminenses, ligando de

vez o alerta sobre o risco de não pagamento da folha de servidores a partir de

setembro.

Como valores de ICMS só ingressam no caixa do Estado a partir do dia 10 do mês

seguinte, os efeitos da crise iniciada em meados de março recaíram sobre abril:

números preliminares da Sefaz-RJ indicam que a arrecadação de abril ficou R$ 610

milhões abaixo do montante percebido com ICMS no mesmo mês de 2019.

Para maio, o governo estima perda bem maior, de R$ 1,3 bilhão ante igual mês de

2019. A escalada é explicada pelo fato de este ser o primeiro cujo mês anterior

experimentou a política de isolamento social em todos os seus dias. A Sefaz-RJ

informa que os valores de ICMS relativos a cada semana caíram do patamar de R$ 1

bilhão para a casa dos R$ 700 milhões.
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O relatório parte de notas fiscais eletrônicas e Conhecimentos de Transporte

Eletrônicos (CT-e), documento fiscal emitido por empresas transportadoras de

mercadorias. A série de oito semanas alterna altas e baixas na quantidade e valor

das notas, além do ICMS arrecadado, mas aponta claro rebaixamento de todos os

itens.

Na análise por atividade, o comércio atacadista teve queda de 37% no valor das

notas fiscais nas oito semanas entre 1º de março e 25 de abril, ante igual período

imediatamente anterior. Já no varejo, os negócios registrados em notas fiscais

encolheram 41% na mesma comparação.

O ramo mais afetado no Rio foi o de vestuário e calçados, cujo valor das notas fiscais

despencou 82% no período. Em seguida, vêm restaurantes, bares, padarias e

lanchonetes, com redução de 71% nas declarações. Houve recuos, ainda, nos

valores de nota fiscal em supermercados (-27%) e em farmácias (-19%). No caso da

indústria fluminense, houve queda de 43% no valor das operações registradas em

notas fiscais.
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Os projetos sobre regulação de preços e o papel
do Cade
Manter o melhor ambiente concorrencial é vital para uma recuperação robusta e
duradoura

Por Alexandre Barreto e G. Resende

14/05/2020 05h01 · Atualizado há 5 horas
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— Foto: Crédito: Pixabay

A agenda de discussão de políticas públicas encontra-se centrada nos caminhos

para o enfrentamento da pandemia de covid-19 em suas diversas frentes. Na seara

econômica, os impactos da crise nas cadeias de produção e distribuição, na

demanda e na liquidez requerem uma ação rápida, coordenada e decisiva tanto do

poder público quanto do setor privado no sentido de tentar mitigar e mais à frente

reverter, o quanto antes, seus efeitos, sob pena de se solapar as economias

nacionais sob forte recessão.

A pauta também ganhou prevalência nas discussões das rodas acadêmicas e dos

corpos técnicos dos órgãos estatais incumbidos, dentre as atividades de efetivação

de políticas públicas, de prover sinais indutores de estímulos à sociedade e ao

mercado, com o objetivo de conferir previsibilidade sobre os efeitos jurídicos das

relações privadas e, consequentemente, segurança jurídica ao mercado.

Congelamento de preços, mesmo que momentâneo, pode
levar à concentração de mercado, com consequências
nefastas
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Nesse contexto, importante destacar a atuação do Cade em relação à advocacia da

concorrência. O Cade tem apontado, por meio de notas técnicas, suas preocupações

em relação a algumas propostas legislativas que buscam congelar ou estabelecer

preço teto de produtos essenciais no combate à pandemia. Neste período de crise, é

importante ter cuidado com soluções aparentemente fáceis e diretas.

A economia comportamental nos ensina que a tomada de decisão com maior

reflexão de suas consequências é o melhor caminho neste momento. Daniel

Kahneman, Prêmio Nobel de Economia em 2002, mostra, por meio de diversas

pesquisas, que temos duas formas de pensar: a primeira responde de maneira

rápida, intuitiva e é guiada pelas emoções; a segunda funciona de maneira mais

lenta e ponderada. O esforço que temos que fazer agora é utilizar a segunda forma

de pensar para tomar decisões baseadas na análise de teoria e evidência empírica.

O Cade tem buscado jogar luz sobre propostas legislativas que podem aparentar, no

primeiro momento, soluções para combater o aumento de preço de itens essenciais

ao enfrentamento da pandemia (como, por exemplo, medicamentos, máscara e

álcool em gel), mas que geram, na verdade, distorções e ineficiências em todo o

sistema econômico e prejudicam, em última instância, os consumidores. A ideia de

congelamento de preços, por exemplo, é ruim por vários motivos e acaba por gerar

efeito oposto ao que se pretende.

Um congelamento de preços atinge as empresas em diferentes estratégias de

precificação e, consequentemente, lucratividade. Empresas que estejam rivalizando

antes do congelamento e vendendo produtos a preços baixos serão as que poderão

sentir, de forma mais intensa, uma elevação de custos, podendo ir à falência e

aumentando, assim, as chances de um desabastecimento. Nessa hipótese, medidas

de congelamento de preços, mesmo que momentâneas, podem ter como efeito a

concentração de mercado com consequências que podem ser duradouras e

nefastas para o ambiente concorrencial. Outro risco do congelamento é o de não

remunerar corretamente a venda de mercadorias e assim afetar questões de

qualidade e conservação adequada dos produtos.

A imposição de um preço teto pode gerar problemas similares, com algumas

exceções, tendo em vista suas justificativas econômicas. Entre as exceções estão os



mercados regulados. Importante notar que já existe regulação de preço teto de

medicamentos no Brasil, não sendo necessário o congelamento de preços.

É bem verdade que tal regulação pode ser aprimorada. Basta investigar algumas

distorções na definição dos preços tetos de alguns fármacos. Também neste

mercado, um congelamento de preços viria a premiar produtores, distribuidores ou

farmácias que estejam com preços no limite do preço teto, tendo, assim, um

incentivo de longo prazo contra estratégias que precifiquem fármacos a níveis

baixos de lucratividade, pois as empresas nunca saberão se, no futuro, poderão ser

surpreendidas com medidas semelhantes.

Portanto, após o término do congelamento, o preço de todos os medicamentos,

atualmente já regulado, poderia servir como um ponto focal para as empresas se

precaverem de uma possível futura intervenção estatal. O resultado já sabemos:

preços mais altos, com pouca variabilidade, similar a um mercado cartelizado.

Mesmo em tempos de crise, preços livres têm efeitos benéficos para a sociedade

porque chamam a atenção dos ofertantes para ajustar a produção, a distribuição e a

oferta de determinados produtos. Foi o que ocorreu, por exemplo, no caso do

mercado de álcool em gel - em face do aumento da demanda o mercado

rapidamente se ajustou e temos a resposta na ponta da oferta e gradativa volta à

normalidade na disponibilidade do produto. Um congelamento de preços desse

produto há um mês teria levado ao desabastecimento e ao florescimento do

mercado paralelo.

Preços livres fazem ainda com que os consumidores interiorizem corretamente o

custo social de se consumir uma unidade adicional do produto em questão. Isto não

impede que o regulador concorrencial atue como “árbitro” em casos específicos

para evitar a abusividade nos preços - um conceito difícil de tratar na prática, mas

que, a partir de uma investigação do caso concreto, torna possível a tomada de uma

decisão razoável. Não bastasse o breve exercício teórico que fizemos aqui, existe

uma ampla evidência empírica de casos de fracasso de congelamento e

tabelamento de preços, como a própria história recente brasileira ou dos nossos

vizinhos, Argentina e Venezuela, para não irmos muito longe.



por taboola

É preciso ter em mente que manter o melhor ambiente concorrencial possível é vital

para uma recuperação econômica robusta e duradoura. Neste momento, nossas

escolhas de políticas públicas devem continuar a se pautar pelas melhores teorias e

evidências empíricas disponíveis. E buscá-las em nossas mentes não é tão

demorado assim. Por fim, é bom lembrar o que Jean Tirole, Prêmio Nobel de

Economia em 2014, continua a dizer durante este momento de pandemia: “O Estado

deve ser um árbitro, um regulador, não um ator”.

Alexandre Barreto e Guilherme Mendes Resende são, respectivamente,

presidente e economista-chefe do Cade.
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Presidente da Câmara quer ampliar reforma
tributária
Maia diz que tema volta ao debate “em poucas semanas”

Por Raphael Di Cunto — De Brasília

14/05/2020 05h01 · Atualizado 

O presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia (DEM-RJ), afirmou ontem ao

Valor que o debate sobre a reforma tributária será retomado nas próximas

semanas e que um texto “ainda mais amplo” precisa ser aprovado após a pandemia

para acelerar a recuperação econômica e diminuir o custo para a sociedade pagar a

dívida criada para enfrentar a covid-19. “Se a reforma não andar, o pós-pandemia

será um caos para o Brasil”, disse.

Ao participar do lançamento virtual do livro “Tributação 4.0”, Maia afirmou que a

votação é um grande desafio e que a discussão sobre a Proposta de Emenda

Constitucional (PEC) 45 será retomada “dentro de algumas semanas” e de forma

ampliada. “Em algumas semanas vamos voltar com o debate sobre a proposta que

está colocada, mas certamente a discussão sobre o sistema tributário como um

todo será um pouco mais complexa e mais relevante”, disse.

A PEC 45 promove a união de impostos federais, estaduais e municipais (PIS, Cofins,

IPI, ISS e ICMS) sobre o consumo de bens e serviços - e se tornou alvo de ataques de

empresas do setor de serviços pelo aumento da carga tributária dessas atividades

para compensar a redução para a indústria. “Temos um debate sobre a tributação

dos impostos de bens e serviços na Câmara. A gente não sabe se depois da

pandemia esse é o debate, mas não tenho dúvida nenhuma que o debate da

há 5 horas

Política

https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/politica


reforma do sistema tributário será fundamental para que o Brasil consiga sair com

alguma força dessa crise”, disse.

Maia destacou que o endividamento público crescerá muito por causa do

enfrentamento à covid-19 e que as reformas serão ainda mais importantes por

aumentarem a confiança dos investidores e das empresas. Quanto mais rápido o

país crescer, afirmou, menor será o custo para a sociedade (já que o crescimento

poderá ser usado para diminuir a dívida, que alcançará mais de 90% do Produto

Interno Bruto). Ele já vinha afirmando, nas últimas semanas, que a reforma

administrativa do serviço público terá que ser repensada.

O relator da reforma tributária no Congresso, deputado Aguinaldo Ribeiro (PP-PB),

também defendeu que o momento após a pandemia tornará ainda mais

importante o projeto. “Em três meses praticamente já consumimos toda a economia

prevista com a reforma da Previdência”, frisou.
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STF confirma flexibilização da LRF e da LDO na
pandemia
Por 10 votos a 1, tribunal ratifica liminar que permite flexibilizas as duas leis durante
a crise de saúde

Por Luísa Martins — De Brasília

14/05/2020 05h01 · Atualizado 

O Supremo Tribunal Federal (STF) confirmou ontem a liminar que permitiu uma

flexibilização da Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) e da Lei de Diretrizes

Orçamentárias (LDO) enquanto durar a pandemia de covid-19 no país. O placar foi

de 10 votos a 1.

Apesar de o plenário ter referendado a cautelar concedida em março pelo ministro

Alexandre de Moraes, ficou decidido que a ação será extinta - isto é, seu mérito não

será julgado futuramente devido à perda de objeto.

Isso porque o Congresso Nacional acabou por aprovar o chamado “Orçamento de

Guerra”, separando os gastos públicos na pandemia das despesas previstas pelo

Orçamento geral da União.

Para a maioria dos magistrados (ficou vencido apenas o ministro Marco Aurélio

Mello), deve permanecer válido o afastamento da norma que exigiria a

demonstração de adequação orçamentária para a criação e expansão de programas

públicos destinados ao enfrentamento da covid-19. A decisão vale para todos os

entes da federação que tiverem decretado estado de calamidade pública.

“O surgimento da pandemia representa condição superveniente imprevisível e de

consequências gravíssimas, que afetará, drasticamente, a execução orçamentária
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anteriormente planejada, exigindo atuação urgente e coordenada de todos as

autoridades, tornando impossível o cumprimento de determinados requisitos legais

compatíveis com momentos de normalidade”, disse Moraes, relator da ação

ajuizada pela Advocacia-Geral da União (AGU).

Último a votar, o presidente do Supremo, ministro Dias Toffoli, afirmou que a

decisão traz segurança jurídica e aproveitou para elogiar a aprovação da PEC do

“Orçamento de Guerra” no Legislativo. “Segregar o orçamento de emergência do

normal trouxe proteção à LRF, que foi um ganho civilizatório para o Estado brasileiro

e para as finanças públicas.”

Além do relator e do presidente, votaram desse modo os ministros Edson Fachin,

Luís Roberto Barroso, Rosa Weber, Luiz Fux, Cármen Lúcia, Ricardo Lewandowski,

Gilmar Mendes e Celso de Mello. Especificamente sobre a extinção da ação sem

resolução de mérito, Fachin discordou.

A AGU comemorou a decisão. Para o órgão, que faz a defesa do governo federal na

Justiça, a pandemia tornou inviável a observação de alguns artigos da LRF. Além da

regra sobre a adequação à legislação orçamentária em vigor, fica dispensada a

demonstração de estimativa do impacto orçamentário-financeiro no exercício atual

e nos dois subsequentes.
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